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ESTUDO 

SOBRE  0 MISSAL  DE  ESTEVAM  GONÇALVES 

Ò 


I 

Tem  estes  últimos  dias  sido  objecto  da  mais  curiosa  atten- 
ção  de  todos  os  amantes  do  bello  o specimen  (que  os  Srs.  Ma- 
ciâ  & C.  acabam  de  trazer  da  Europa)  da  reproducção 
chromo-lithográphica  do  verdadeiro  monumento  de  illuminura 
e miniatura,  até  hontem  só  conhecido  dos  raros  que  o ha- 
viam admirado  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
mas  que  dentro  em  pouco  ornará  as  bibliothecas  e os  archivos 
de  quantos  prestam  culto  á arte,  n’uma  de  suas  esplendidas 
manifestações, 

O Sr.  Macia  (residente  em  Paris)  veiu  de  propósito  para 
solicitar  o concurso  do  Brasil,  afim  de  dignamente  levar  a 
cabo  a colossal  empresa  de  que  nos  trouxe  magnífica  amos- 
tra, porquanto,  devendo  a obra  compôr-se  de  12  fascículos, 
já  3 saíram  da  imprensa,  e o resto  irá  sendo  successivamente 
publicado,  com  intervallos  de  trimestre  approximadamente. 
A’  casa  dos  Srs.  Almeida  Irmãos,  rua  da  Alfandega  41, 
fica  perhs  editores  commettido  n’esta  côrle  o encargo  de 
receber  as  assignaturas  e ir  intregando  os  respectivos 
fascículos,  á proporção  que  forem  saindo. 

Ousaremos  dar  uma  descripção  d’este  livro  admirável  ; mas 
antes  d’isso  achámos  preferível  reproduzir  algum  d’entre  os 


4 — 


muitos  escriptos,  que  a imprensa  européa  lhe  tem  consagrado, 
e traduziremos,  como  ao  acaso,  o artigo  que  publicou  o 
jornal  Gironde , de  Bordéos,  em  data  de  18  do  passado  abril, 
artigo  que  é attribuído  ao  competentíssimo  crítico  Paulo  de 
S.  Victor,  e se  acha  collocado  n’essa  folha  sob  a rubrica 
Chrónica  das  Artes.  Exprime-se  elle  d’est’arte  : 

« Muito  se  ha  occupado  ultimamente  a imprensa  parisiense 
com  a publicação  do  famoso  Missal  de  Estevam  Gonçalves , 
reproduzido  pela  chromo-lithographia. 

<c  Esta  obra  importante,  ornada  em  cada  página  de  um 
trabalho  de  miniatura  precioso,  incerra  desenhos  esplendidos, 
e que  assombram,  ou  os  inçaremos  sob  o aspecto  da  frescura 
do  colorido,  ou  da  composição  genérica  e do  eharacter  das 
figuras. 

« Contém  o l.°  fascículo  um  frontispício  no  gôsto  italiano  : 
soberbo  pórtico  de  rica  architectura  apresenta,  ou  nas  suas 
saliências,  ou  em  apropriados  nichos,  anjos  e archanjos,  com 
azas  jaspeadas ; brilhantes  e graciosas  túnicas  ; e cuja  sobre- 
natural bellesa  dirieis  offerecer  a synthese  do  ideal  da  for- 
mosura plástica  e da  formosura  celeste. 

« Contém  este  mesmo  fascículo^  uma  página  maravilhosa, 
representando  a adoração  dos  pastores.  Ahi  cada  figura  tem 
seo  interesse  particular,  apezar  de  haver  nada  menos  de  dez, 
da  mais  irreprehensivel  bellesa.  Diversos  cavalheiros  mui 
competentes  estavam  examinando  este  specimen,  quando  ti- 
vemos occasião  de  folhear  tão  mágicas  páginas  ; e o espírito 
incantado  de  nós  todos  não  achava  para  comparar  a estas 
obras-primas,  senão  as  do  divino  Raphael.  Não  estavamos 
admirando  um  simples  mystieismo  beato,  que  tantas  vezes 
tentou  fazer  passar  as  suas  incorrecções  e inhabilidades  por 
inspirações,  não ; aqui  tudo  respira  sublime  candura ; tudo 
ostenta  aquella  perfeição  verdadeiramente  divinal  que  trans- 
parece nas  obras  de  Raphael.  Cada  página  tem  sua^moldura 
architectural,  onde  alternativamente  pompeiam  scenas  e per- 
sonagens bíblicos,  e graciosos  cachos  de  fructas. 

« E’  com  effeito  obra  estupenda  pela  excellencia  das  illu- 
minuras;  e seo  auctor  deve  ser  numerado  na  vanguarda  dos 
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miniaturistas,  não  dizemos  só  do  sécnlo  XVII,  mas  de  todas 
as  transactas  eras. 

a Tendo  o govêrno  portuguez  mandado  á última  exposi- 
ção de  Paris  (1867)  o Missal  de  Estevam  Gonçalves , este  in- 
comparável trabalho  excitou  a admiração  de  todos  os  curiosos. 
A inspecção  de  maravilha  tal  fazia  exclamar  aos  conhece- 
dores : « Que  pena  não«*  poderem  similhantes  bellesas  artís- 
ticas permanecer  constantemente  debaixo  dos  nossos  olhos,  e 
termos  cedo  de  lhes  dizer  um  talvez  eterno  adeus  ! » 

« São  estas  lamentações,  tão  naturalmente  saídas  da  bôcca 
dos  artistas  e dos  competentes  em  matéria  de  arte,  que  deram 
causa  á actual  publicação  completa  do  Missal  de  Estevam 
Gonçalves , reproduzido  pela  chromo-lithographia,  com  fideli- 
dade tal  que  se  approxima  de  prodígio. 

« Mal  informados,  haviam  pensado  os  promotores  d’esta 
audaciosa  empresa,  que  só  a Allemanha  poderia  d’ella  de- 
sempenhasse; mas  a Allemanha  declarou-se  inhabilitada  para 
tanto,  porque  elles  se  não  contentavam  só  com  um  pouco 
mais  ou  menos ; exigiam  reproducção  perfeita.  Voltaram-se 
então  para  a França ; e aqui  está  sendo  levada  a cabo  a 
obra-prima  de  imitação. 

((  Esta  reproducção,  que  certamente  constituirá  époclia,  é de- 
dicada a Sua  Magestade  D.  Fernando,  rei  de  Portugal. 

((  Quantos  se  occupam,  por  pouco  que  seja,  de  arte,  sa- 
bem que  D.  Fernando  não  é só  fino  conhecedor,  senão  também 
artista  distincto,  que,  provavelmente  não  acceitaria  a dedica- 
tória de  obra  imperfeita;  verdadeiros  artistas  como  elle  são 
exigentes. 

« Os  escriptores  portuguezes,  que  tiveram  occasião  de  falar 
das  obras  dos  pintores  da  sua  nação,  declararam  sempre  alta- 
mente ser  este  um  dos  primeiros  miniaturistas. 

« Eis  aqui  algumas  d’essas  apreciações : 

« O ccude  de  Raczinsky,  na  sua  obra  As  artes  em  Portugal , 
transcreve  as  seguintes  palavras  do  Sr.  Abbade  Castro : 

<(  — Entre  as  preciosidades  litterárias  que  se  acham  deposita- 
das na  bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
se  conta  o magnífico  missal  (só  para  pontifical),  pouco  maior 
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que  os  de  tamanho  ordinário,  inquadernado  em  velludo  car- 
mesim, com  fechos  e guarnições  de  prata  lavrada,  constando 
de  44  folhas  de  pergaminho  fino,  nas  quaes,  desde  a primeira 
até  a última  página,  se  admira  uma  grande  variedade  de  de- 
senhos, tudo  feito  á penna,  com  que  as  margens  são  embel - 
lezadas  dos  mais  lindos  ornatos  adequados  ao  objecto;  incer- 
rando  em  si  tantas  maravilhas  quantas  são  as  estampas  que 
contêm,  que  são  em  numero  de  onze  : a Ia,  é o frontispício, 
o qual  represe  nta  um  pórtico  com  emblemas  episcopaes,  tendo 
na  base,  do  lado  direito,  o retrato  de  S.  Thomaz  de  Villa- 
Nova,  arcebispo  de  Valença,  e do  lado  esquerdo  o de  S.  Car- 
los Borromeu,  arcebispo  de  Milão;  as  armas  da  casa  dos  Ma- 
nuéis, sob  cujo  escudo  se  lêm  estas  palavras ; Fercetibus  no- 
iior ; e differentes  ornatos,  em  allusão  ao  Mecenas  a quem  o seo 
auctor  o-oífertou ; e abaixo  das  armas,  no  meio  da  tarja,  tem  a 
seguinte  legenda:  Steph.  Abbas  Sereicensis  Fec.  1610;  a 2a,  a 
adoração  dos  pastores;  3a,  a adoração  dos  reis  Magos;  4a, 
a Ceia  do  Senhor;  5a,  o Senhor  no  Calvário;  6%  resurrei- 
ção  do  Senhor ; 7a,  descida  do  Espírito-Sancto  ; 8a,  Assump- 
ção de  Nossa  Senhora;  Sa,  Cadafalso;  10a,  o Menino  entre 
os  Doctores ; 11a,  Nossa  Senhora  recebendo  o Menino  das  mãos 
de  S.  Francisco  de  Assis. 

« Este  precioso  monumento  só  é bastante  para  dar  nma  per- 
feita idéa  do  grande  talento  e mérito  do  seo  auctor  na  arte  de 
pintura,  de  pennejado  e colorido.  Foi  elle  o insigne  Estevam 
Gonçalves  Netto,  capellão  do  bispo  de  Vizeu,  D.  João  Manuel, 
que  o provera  a cónego  da  sua  cathedral,  a 8 de  octubro  de 
1622.  O trabalho  que  se  observa  n’este  famoso  missal  é,  na 
verdade,  bellíssimo  e cheio  de  muita  novidade;  o desenho  é 
correcto,  u colorido  admiravel  e mui  comparado  ao  de  Fre- 
derico Barrocci  (da  eschola  romana),  assim  como  de  Taddeu  Zuc- 
caro  (da  eschola  romana).  Parece  ter  elle  elegido  estes  dous  fa- 
mosos pintores  da  mesma  eschola  para  modelos  de# sua  obra, 
pela  qual  não  só  merece  louvor  o seo  grande  génio  e ferfil 
imaginação,  mas  até  que  se  lhe  dê  o nome  de  pintor  sublime. 

« Tendo  sempre  seo  auctor  gravada  na  memória  a lembrança 
de  todos  os  benefícios  que  lhe  fizera  seo  digníssimo  pre- 


lado,  os  quaes  o constituíram  devedor  de  mui  grandes  obri- 
gações para  com  elle,  pois  que  de  seo  familiar  o elevara  á 
dignidade  de  cónego  da  sua  sé  de  Vizeu,  lhe  offertou  este  pre- 
cioso manuscripto,  como  um  pinhor  de  gratidão,  respeito  e 
amizade  áquelle  que  era  grande  em  sangue,  em  lettras  e amor 
da  pátria  ; o qual,  acceitando-o,  o fez  depositar,  por  ser  uma 
obra  singular  no  seo  género,  na  livraria  dos  padres  do  con- 
vento de  Nossa  Senhora  de  Jesus,  onde  se  conserva,  que  é 
hoje  propriedade  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
por  portaria  de  23  de  octubro  de  1834.  Alli  tem  sido  admi- 
rado pelos  intelligentes,  que  têm  reconhecido  quanto  seo  cé- 
lebre auctor  soube  intender  excellentemente  todas  as  regras  da 
architectura,  da  perspectiva  e ornato,  de  que  é prova  deci- 
siva o referido  missal.  » 

« O visconde  de  Almeida  Garrett  no  ensaio  sobre  a história 
da  pintura  que  junctou  ao  seo  poema  O retrato  de  Vénus,  escre- 
ve relativamente  a Estevam  Gonçalves  o que  se  segue  : « E’ 
d’elle  o missal  do  convento  de  Jesus,  tão  gabado  pelas  excel- 
lentes  miniaturas  que  o ornam  ; soube  bem  o ornato  e pers- 
pectiva. » 

« Cyrillo  Volkmar  Machado  na  sua  collecção  de  memórias  faz 
do  nosso  artista  a seguinte  commemoração : « Estevam  Gon- 
çalves Netto,  cóneg'o  da  Sé  de  Vizeu,  illuminou  um  precioso 
missal,  que  se  guarda  na  livraria  do  convento  de  Jesus ; flo- 
resceu por  1622.  » 

c(  O cardial  patriarcha  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  então  ainda 
unicamente  bispo-conde,  na  sua  Lista  de  alguns  artistas  por- 
tuguezes , refere-se  ao  auctor  do  missal  nos  seguintes  termos  : 
« Foi  este  ecclesiástico  abbade  de  Serem  e depois  cónego  na  Sé 
de  Vizeu.  Desenhou  e pintou  em  miniatura  o lindíssimo  missal 
que  ficou  do  P.  Mayne,  religioso  da  terceira  ordem  de  S.  Fran- 
cisco, e se  conservava  no  gabinete  da  livraria  dos  P.  P.  Terceiros 
(do  convento  de  Jesus)  administrada  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa.  Foi  começada  esta  admiravel  obra  em  1610, 
sendo  o seo  auctor  abbade  de  Serem;  foi  por  elle  mesmo  con- 
tinuada, quando  já  era  cónego  de  Vizeu,  e acabada  em  1622, 
como  consta  das  subscripções  que  n’elle  se  lêm  em  differentes 
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logares.  O auctor  a offereceu  a D.  João  Manuel,  da  casa  de 
Tancos,  bispo  de  Vizeu,  depois  de  Coimbra,  e ultimamente  ar- 
cebispo de  Lisboa,  o qual,  como  fundador  e padroeiro  do  con- 
vento de  Jesus,  a deu  para  a egreja  do  mesmo  convento,  onde 
tem  o seo  jazigo.  Eu  vi  esta  obra  em  14  de  junho  de  1837, 
e me  pareceu  que  era  superior  a tudo  o que  tenho  visto  do 
mesmo  género,  tanto  pelo  bello  desenho  das  figuras,  como 
pela  viveza,  harmonia  e suavidade  das  cores,  juncta  com  a mais 
fecunda  e notável  variedade  de  ornamentes.  » 

« E’,  pois,  fóra  de  dúvida  que  a obra  de  Estevam  Gonçal- 
ves tem  ura  valor  artístico  considerável.  E’  esta  uma  occa- 
sião  única,  para  quantos  amam  as  bellas-artes,  de  poderem 
possuir  uma  cópia  fiel  (e  artisticamente  executada  pela  chro- 
mo-lithographia)  d’estas  páginas  portentosas;  obra  singular  no 
seo  género,  e em  todo  caso  o melhor  specimen  de  illuminu- 
ras  da  arte  christã  em  Portugal.  » 

Até  aqui  são  as  palavras  do  importante  jornal  francez. 

Consagraremos  em  seguida  algumas  linhas  a exprimir  nossas 
próprias  e desauctorizadas  opiniões  ácerca  d’eSte  verdadeiro  pri- 
mor d’ ar te. 

II 

Aventurámo-nos  a apresentar  resumidamente  o nosso  in- 
significante dictame  ácerca  d’esta  preciosidade  artística,  cor- 
roborando-o com  os  dizeres  de  orgams  da  imprensa  européa. 
Levaremos  agora  a ousadia  mais  longe,  pois,  supplicando 
respeitosamente  a vénia  dos  intendidos,  e começando  por 
confessar  que  nenhuma  competência  nos  assiste,  submette- 
remos  todavia  as  nossas  próprias  impressões,  tanto  pelo  que 
respeita  ao  exame  do  que  já  achamos  affirmado  por  outros, 
como  pelo  que  resulta  da  nossa  própria  inspecção.  Data  vénia, 
consintam-se -nos  a franqueza  e a lealdade,  tão  uteis  a este 
género  de  estudos.  * 

III 

Já  ficou  transcripto  o trecho  consagrado  a este  assumpto 
pelo  erudito  Sr.  Abbade  Castro,  no  n.  9 do  Archivo 
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Pittoresco , anno  de  1867.  Comquanto  esse  digno  investi- 
gador descesse  a diversos  pormenores  relativos  a este  livro, 
pedimos  licença  para  duvidar  da  exactidão  de  parte  das  suas 
asserções,  pelos  motivos  que  passamos  a expender. 

— Diz  o Sr.  Abbade  Castro  que  esta  grande  varie- 
dade de  desenhos  é toda  feita  d penna.  Seria  isto  possivel? 
Tendo  sido  a obra  provavelmente  executada  entre  os  annos 
de  1610  e 1622,  eram  muito  usuaes  messe  período  taes  tra- 
balhos, exclusivamente  feitos  á penna?  O simples  exame  de 
qualquer  d’essas  páginas,  nas  suas  estampas,  nas  suas  tarjas, 
ou  nos  seos  ornamentos,  parece  estar  constantemente  mani- 
festando que  taes  miniaturas  são  geralmente  obra  de  pincel. 
Talvez  que  a persuasão  do  Sr.  Abbade  Castro  lhe  pro- 
viesse de  que  em  diversos  logares  observa  o olho  attento 

uma  série  de  quasi  imperceptíveis  pontinhos,  que  se  lhe 

terão  aífigurado  feitos  com  a ponta  de  finíssima  penna;  mas 
é sabido  que  os  miniaturistas  costumam,  e desde  gr  adne 
antiguidade,  obter  esse  resultado  por  meio  de  pincéis  deli- 
cadíssimos (geralmente  fabricados  com  pello  de  martha).  Não 
obstante,  se  é certo  que  ifiesses  casos  ainda  se  admittiria 
como  possivel  que  o trabalho  fôsse  feito  ou  com  um  ou  com 
outro  d’esses  dous  instrumentos,  não  percebemos  como  po- 
desse  ser  devida  á penna  a maior  parte  de  similhantes 
pinturas,  por  exemplo,  em  todos  os  numerosos  logares 

onde  se  apresenta  uma  aguada  unida  e uniforme,  que  nunca 
se  alcançaria  com  a ponta  da  penna,  e apenas  só  com  a 
rama  d’ella,  se  porventura  o artista  quizesse  neutralizar  ta- 
manhos méritos,  quaes  são  os  da  sua  obra,  com  a extra- 

vagante pretenção  de  não  empregar  senão  um  único  instru- 
mento para  todos  os  effeitos  d’ella.  Se  nos  não  inganamos, 
estas  páginas  foiam  illuminadas  por  meio,  ora  de  penna,  ora 
de  pincel  (*)., 

, 

v*)  O Sr.  Comm.  Bettencourt  da  Silva,  tão  competente  n’esta  como  em 
várias  outras  províncias  do  humano  saber,  diz  n’uma  importante  carta,  que 
sobre  este  assumpto  teve  a bondade  de  dirigir-nos:  « — As  miniaturas  de 
Estevam  Gonçalves,  salvo  algumas  que  venham  nos  fascículos,  que  tem 
de  apparecer,  não  são  feitas  á penna,  mas  sim  a pincel,  e pontilhadas  como 
é uso  nas  miniaturas,  em  sua  mór  parte.  » 

Tem-se  repetido  sempre  (com  o Sr.  Abbade  Castro)  que  todo  este  tra- 


— Accrescetita  o illustre  crítico,  representar  o frontispício 
um  pórtico  com  emblemas  episcopaes ; asserção  que,  por 
todos  os  que  d’esta  obra  falaram  depois,  tem  sido  inaltera- 
velmente  repetida.  Affigura-se-nos  que  esta  afíirmativa  só 
póde  ter  nascido  de  urna  inspecção  demasiado  rápida  d’este 
frontispício,  o qual  tem  outra  e muito  mais  elevada  signifi- 
cação. Estevam  Gonçalves  era  um  artista  gigantêo,  e em 
qualquer  dos  seos  traços  se  está]  revelando  o dedo  d’esse 
gigante.  Cada  página  do  missal  nos  está  patenteando  a 
altura  d’essa  intelligencia  mística,  poética,  philosópliica  e 
religiosa.  0 coração  e a mente  do  auctor  parece  estarem  -se 
daguerreotypando  no  pensamento  e na  invenção  das  suas 
páginas,  assim  como  a superioridade  do  sec  pincel  se  ma- 
nifesta na  perfeição  d’ellas. 

E’  para  nós  evidente  que  Estevam  Gonçalves  teve  em 
vista  fazer  falar  aos  olhos  a sua  idéa  íntima,  de  que,  assim 
como  o incruento  sacrifício  da  lei  da  graça,  a missa,  re- 
sume e consubstancia  os  principaes  mystérios  da  religião 
christã,  devia  este  pórtico  do  missal  resumir,  não  menos, 
tudo  quanto  constitue  as  relações  hierárchicas  da  egrsja,  no 
duplo  sentido  celestial  e terrestre.  Assim  vemos,  em  logar 
de  honra  por  sobre  o pórtico,  superposto  á cabeça  e ás  azas 
de  um  anjo,  e sustentado  por  outros  dous  anjos,  um  re- 
tábulo, que  evidentemente  foi  inspirado  pela  narração  de 
S.  Lucas,  cap.  V. 

Tinham  os  pescadores  soltado  suas  barcas,  á beira  do 
lago  de  Genesareth,  e queixando-se  de  nada  haverem  pes- 
cado, Jesus,  que  intrára  na  de  Pedro,  mandou  que  nova- 
mente lançassem  as  rêdes,  com  cuja  pesca  atulharam  os 
bateis  a ponto  de  quasi  se  afundarem ; e exprimindo  elles 
seo  assombro,  Jesus  dice  a Pedro : 

“ Não  temas;  de  ora  ávaute,  é de  homens  que  serás  pescador/’ 
(Noli  timere!  Ex  hoc  jam  homines  eris  capiens t 10). 

bailio  foi  feito  á penna,  O Sr.  Bettencourt  affirma  que  nada  foi  feito  á 
penna,  e tudo  a pincel.  Das  duas  variantes  prefeririamos  a última,  affiguran- 
do-se-nos  todavia  que  os  desenhos  e a quasi  totalidade  das  tarjas  sao  obra 
de  pincel,  e que  são  de  pincel  ou  de  penna  as  lettras  e pequena  parte  das 
mesmas  tarjas. 
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Representa,  pois,  Estevam  Gonçalves  a Pedro, , dentro  da 
sua  barca,  lançando  a rede,  symbolisadora  das  conquistas 
do  christianismo.  Que  é o primeiro  summo  pontífice  esse 
pescador,  confírmam-iVo  as  duas  chaves  cruzadas  por  traz 
do  retábulo,  e bem  assim  a circumstancia  de,  por  sobre 
elle,  sustentada  nas  mãos  de  outros  dous  anjos,  apparecer 
sublimada  até  o alto  do  quadro  a tiara  pontifical;  acces- 
sórios  estes  em  que  o Gonçalves  imitou  a ornamentação  do 
pórtico  da  galeria  de  Leão  X no  Vaticano. 

Parece  claro,  portanto,  que  ahi  o pensamento  de  Gonçal- 
ves foi  proclamar  que  a Sancta  Sé  é o centro  da  christan- 
dade,  e se  acha  collocada  no  pináculo  da  humana  es- 
phera.  (*) 

Nada  d’isso  é emblema  episcopal. 

Do  lado  direito  e esquerdo  vêm-se  duas  figuras  de  me- 
ninos sem  azas,  mas  sustentando  as  mitras  archiepiscopal  e 
episcopal.  Na  parte  externa  das  saliências  superiores  ha 
dous  anjos:  um  d’elles  empunha  na  esquerda  uma  naveta, 
e da  direita  lhe  pendem  as  cadeias,  que  sustentam  um  cu- 
rucheo  e um  thuríbulo ; da  dextra  do  outro  vê-se  suspensa 
uma  âmula  ou  caldeirinha,  e esse  tem  na  sinistra  um 
hysope. 

São  pois  estes  os  instrumentos  da  thurificação  e da  as- 
persão: aroma  da  virtude,  lustração  purificadora.  Tudo  isso 
poderá,  sim,  recordar  passos  da  missa,  não  emblemas  epis- 
copaes. 

Lateral  mente  ao  pórtico,  e nos  log’ares  onde  a architec- 
tura  costuma  pôr  cariátides,  avultam  duas  grandes  figu- 
ras angélicas : a da  esquerda  do  espectador,  sustenta  na 
dextra  um  grande  crucifixo,  na  esquerda  um  calix,  e ao 
pescoço  traz  pendente  um  escapulário,  ficando  aos  pés  d’esta 

» 

(*)  Não  são  raras  as  grandes  pinturas  que  aspiram  a firmar  esta  idéa.  Na 
3a  sala  do  Vaticano  (Torre  Borgia),  do  Perugino  e Raphael,  vê-se  Leão  III  co. 
roando  Carlos  Magno,  e destina-se  este  quadro  a persuadir  que  é do  poder  espi- 
ritual que  todo  o poder  temporal  dimana. 

Com  o mesmo  espirito  foi  composto  o baixo  relevo  de  uma  das  bronzeas  portas 
de  S.  Pedro  de  Roma  (esculptura  do  século  XV),  em  que  o papa  Eugênio  IV, 
sentado,  cqlloca  sobre  a cabeça  de  Sigismundo,  ante  elle  ajoelhado,  a ctrôa  de 
imperador.* Omni s putestas  a Deo. 
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figura  outro  anjinho  com  um  missal  e uma  tocha;  outra 
similhante  figura,  do  lado  direito,  empunha  na  esquerda 
um  báculo  episcopal  e na  direita  uma  patena,  pendendo-lhe 
do  pescoço  um  rosário  e uma  estola,  e ficando-lhe  aos  pés 
outro  anjinho  com  diversa  tocha  e um  pratinho  de  ga- 
lhetas. 

Pessoa  tão  illustrada  como  competente  nos  exprimiu  a sus- 
peita de  que  os  attributos  de  um  dos  anjos  (báculo,  cruz 
pendente  e estola)  se  referissem  a bispo ; e os  do  outro  (cruz 
alçada  e escapulário)  a arcebispo.  Póde  ser ; mas  não  caem 
quasi  até  os  pés  os  escapulários  arehi  episcopaes,  e não 
desce  este  apenas  ao  estômago  ? A fórma  d’este  escapulário 
parece-nos  similhante  á que  temos  visto  ser  empregada  pela 
ordem  carmelitana,  a qual  affirma  que  ao  seo  Simão  Stoçk 
intregára  Maria  Sanctíssima  esse  preservativo,  que  é conser- 
vado como  dom  e divisa  da  Deípara  Virgem. 

Em  todo  o caso,  serão  por  ventura  emblemas  episcopaes 
o thuríbulo,  a naveta,  o hysope,  a caldeirinha,  as  tochas, 
o missal,  o cálix,  a patena,  as  galhetas,  etc.  ? São  tudo 
isso  instrumentos  que  servem  para  a missa,  e como  taes 
propriíssimos  da  frente  de  um  missal.  E,  pois,  que  este  só 
era  destinado  para  missa  pontifical,  relembram  o pontífice 
máximo  a barca  e rede  de  S-  Pedro,  as  chaves  e a tiara, 
restando  apenas  e secundariamente  para  emblemas  episco- 
paes um  báculo  e duas  mitras,  e quando  muito  uma  estola 
e um  escapulário. 

Vamos  porém  mais  longe.  Afíigura-se-nos  que  este  reli- 
gioso vate  teve  em  vista  symbolizar  nos  seos  desenhos  a re- 
ligião do  Salvador,  representada  pelo  crucifixo;  a suavidade 
do  seo  jugo  e o leve  do  seo  peso  (Mat.  XI,  30)  pela  estola. 
Finalmente  todo  o resto  d’este  frontispício  parece  destinado 
a persuadir  que  só  a religião  merece  adorações ; que  só  ella 
illumina  o orbe ; que  o seo  jugo  é suave ; que  a*  Virgem 
Sanctíssima  é a melhor  medianeira  juncto  ao  seo  divino  filho ; 
que  o pontificado  tem  o poder  das  chaves,  ligando  e des- 
ligando na  terra  o que  tem  de  ser  ligado  e desligado  no 
céo  (Mat.  XVI,  19);  e finalmente,  que  merece  os  mais  pro- 
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fundos  respeitos  toda  a ecclesiástica  hierarchia.  Bem  long“e 
está,  pois,  este  frontispício  de  não  representar  senão  um 
pórtico  com  emblemas  -episcopaes ; estes  pelo  contrário  poucos 
são,  e apenas  significam  a parte  mais  secundária  do  que  pa- 
rece ter  sido  o sublime  pensamento  do  auctor. 

— Accrescenta  o Sr.  Abbade  Castro  que  o pórtico  tem,  na 
sua  base,—  do  lado  direito,  o retrato  de  S.  Thomaz  de  Villa 
Nova , arcebispo  de  Valença  — e do  esquerdo,  o de  S.  Carlos 
Borromeu.  Parece-nos  isto  outra  inexactidão;  o retrato  da 
direita  não  póde  ser  do  arcebispo  de  Valença,  e sim  de 
S.  Thomaz  de  Aquino,  aquelle  a quem  a Egreja  denomina 
doctor  universal , doctor  angélico  e segundo  Sane  to  Agostinho , 
sendo  até  certo  que  quando  se  diz  S.  Thomaz,  por  si  só, 
como  n’este  caso,  é o de  Aquino  de  que  se  tracta. 

Além  d’isso,  circumstancias  ha  que  deveriam  desde  logo  fa- 
zer recordar  que  outra  não  podia  ser  a mente  do  illumina- 
dor  do  missal.  Sabido  é que,  S.  Carlos  Borromeu,  achando-se 
no  concílio  de  Trento,  e vendo  sobre  a mesa  da  veneranda 
assembléa  aberta,  como  inspiradora,  a Bíblia,  pediu  e obteve 
que  ao  lado  d’ella  se  collocasse  a obra  portentosa  de  S.  Tho- 
maz d^Aquiuo,  a Summa  Theológica , esse  verdadeiro  cathe 
cismo  da  fé  cathólica,  como  admiravel  coramentário  ou  com- 
plemento do  Sagrado  Livro. 

Carlos  era  tão  profundo  admirador  de  Aquino,  que  em  Mi- 
lão se  conservam  vários  painéis,  onde  aquelle  é figurado  como 
tendo  ante  si  abertas  as  páginas  da  referida  Summa  Theoló- 
gica , e fixos  os  olhos  n’um  retrato,  que  lhe  recordava  as 
feições  do  seo  ecclesiástico  heróe. 

E pois  que  se  tractava  de  um  missal,  e o Concílio  Triden- 
tino  decretou  (nas  suas  assentadas  vigésima  primeira  e vi- 
gésima segunda,  de  16  de  julho  e 17  de  septembro)  os 
preceitos  que  relativamente  á communhão  e celebração  da 
missa  ficaram  desde  então  vigorando,  nada  mais  natural  do 
que  collocar  d frente  do  missal  os  retratos  de  Carlos  Borro- 
meu, por  cuja  solicitação  foi  convocada  a famosa  assembléa 
tridentina,  e de  Thomaz  de  Aquino  a quem  o concílio,  por 
proposta  d aquelle,  invocou  também  como  segundo  inspirador. 
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— Acrescenta  o illustre  Sr.  Abbade  Castro  que  neste  fron- 
tispício se  vêm  as  armas  da  casa  dos  Manoéis,  sob  cujo  escudo 
se  lêm  as  palavras  fercetibus  notior , e differentes  ornatos  em 
allusão  ao  Mecenas  a quem  o auctor  offertou  o livro.  Ha 
ainda  aqui  leves  inganos.  O motto  não  diz  fercetibus  notior 
como  afíirma  o programma,  e nem  mesmo  fercetibus  notior , 
como  se  lê  no  Archivo,  mas  sim  (traduzindo  a abreviatura) 
ferientibus  notior . 

Além  d’isso  não  vemos  differentes  ornatos  allusivos  a essa 
familia , porquanto  os  dous  anjos  que  sustentam  o brasão  per- 
tencem ao  systema  geral  de  ornamentação  da  página.  O pa- 
quife  é o appropriado.  D.  João  Manoel,  bispo  de  Vizeu,  depois 
de  Coimbra,  e por  fim  arcebispo  de  Lisboa,  pertencia  á casa 
dos  Manoéis,  d’onde  descendem  as  de  Tancos,  Atalaia  e Villa- 
Flôr,  e recentemente  o duque  da  Terceira.  O condado  da 
Atalaia  data  de  17  de  julho  de  1783.  A Sra.  rainha  D.  Maria  I 
elevou  ao  ducado  de  Tancos  a sua  camareira-mór,  segunda 
marqueza  d’este  lítulo  e primeira  condessa  da  Atalaia,  D.  Cons- 
tança  Manoel,  então  representante  de  tão  illustre  família,  a 
qual  provém  por  linha  varonil  de  D.  João  Manoel,  filho 
d'El-Rei  D.  Duarte,  e por  parte  da  mãe  d’este  Príncipe  D.  João 
tinha  origem  do  Infante  D.  Manoel,  filho  de  Fernando  III, 
o Sancto,  rei  de  Castella.  As  armas  de  que  tem  usado  esta 
família  são:  campo  esquartelado  ; ao  primeiro,  de  vermelho, 
e um  coto  d’águia  de  ouro,  com  uma  mão,  e uma  espada 
n’ella,  guarnecida  de  ouro;  ao  segundo,  dos  Silvas.  E assim, 
contrários.  Timbre  o coto  das  armas  com  a espada. 

O então  bispo  de  Vizeu  pertencia  a essa  preclara  linhagem, 
e seo  brasão  era  realmente  o que  Estevam  Gonçalves  aqui 
desenhou.  Por  sobre  as  armas  o pintor  substituiu  o timbre 
(que  devia  ser  o coto  d’aguia  com  espada)  pelo  barrete  de 
bispo ; sendo  até  mesmo  n’estas  minúcias  exacto  o nosso 
artista,  visto  como  a alta  hierarchia  ecclesiástica  figura-se 
pelo  número  de  nós  dos  cordões  pendentes,  tendo  3 o abbade, 
6 o bispo,  10  o arcebispo,  15  o cardial.  Aqui  estão  pin- 
tados 6 nós,  como  a esse  tempo  competia  a quem  ainda 
então  não  era  senão  bispo. 
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Portanto  Gonçalves  desenhou  o brasão  de  armas  da  fa- 
mília, e o distinctivo  da  classe  ecclesiástica  do  seo  Mecenas, 
mas  não  ha  um  só  traço  allusivo  á illustre  raça  dos  Manoéis. 

— AíErma  o mesmo  docto  expositor  que  na  tarja  abaixo  das 
armas  se  ve  a inscripção : Steph.  Abbas  Sereicensis  fec.  1610. 
E’  de  uso  11’estas  indicações  applicar-se  grande  escrúpulo  á 
transcripção,  e aqui  dão-se  tres  descuidos.  O modo  como 
realmente  está  assignado  0 auctor  do  trabalho  é este : Steph . 
Giz.  Abbas  Sereiiensis  fac.  1610.  l.°  Aquelle  Giz.,  sup- 

primido  pelo  Sr.  Abbade  Castro,  significa  Gonçalves.  2.° 
Não  podia  0 pintor  denominar  Sereicensis  e sim  (como  0 
fez)  Sereiiensis  a terra  onde  Gonçalves  era  abbade,  Serem, 
a 43  léguas  de  Lisboa  e 3 de  Aveiro ; portanto  não  longe 
çle  Aveiro , como  também  0 Sr.  Abbade  Castro  equivo- 
cadamente assevera.  (*) 

Por  último,  não  nos  parece  indifferente  a indicação  facit 
em  vez  de  fecit , 0 jjque  designa  presente  e não  pretérito, 
e é usado  por  alguns  artistas,  ao  marcarem  0 tempo  em 
que  começaram  uma  obra,  que  só  muito  mais  tarde  tem  de 
concluir-se,  como  n’este  caso  aconteceu.  Os  próprios  esta- 
tuários gregos  tinham  por  costume  escrever  nas  suas  estátuas 
faz  ou  fazia}  e não  fez.  O famoso  tronco  de  Belvedere 
(que  também  chamam  de  Miguel  Angelo,  pela  adoração  com 
que  este  se  inlevava  na  contemplação  de  tal  fragunento)  está 
sentado  sobre  um  rochedo,  no  qual  foi  gravada  em  grego  esta 
inscripção: — « Appolónio,  filho  de  Nestor,  Atheniense,  o 
fazia  ». 

Fosse  porém  como  fosse  : facit  ou  faciebat , não  é fecit . 


(*)  Serem  fica  na  margem  direita  do  Vouga,  e pertence  á freguezia  de  Ma- 
cinhata,  sita  na  margem  esquerda,  a meia  légua  ou  menos.  E’  por  essas 
alturas,  cêrca  de  um  kilometro  de  Serêm,  que  em  18’28  se  feriu  a mor- 
tífera batalha  da  Ponte  do  Vouga,  entre  o exército  liberal  e 0 absolutista. 

Cavalheiro  nascido  n’essas  immediações  nos  affirma  que  nunca  houve 
Abbade  de  freguezia  de  Serêm ; mas  sim  que  n’esse  logar  havia  um  convento, 
que  elle  sappõi  de  carmelitas  descalços  (edificio  ora  pertencente  ao  Sr.  José 
Henriques  Ferreira,  n’esta  còrte  ex-consul  portuguez,  e hoje  cônsul  em  Li- 
verpool) ; e que  portanto  Estevam  Gonçalves  seria  abbade  no  mosteiro  de 
Serêm,  e não  na  freguezia. 

Será  esta,  mais  outra  variante  ? Terá  sido  o nosso  artista  f 1 ei  Estevam 
Gonçalves.,  e mais  por  supplemento  o nome  de  algum  sancto  ? Talvez  fôsse 
possível  averiguar  este  poncto,  se  nol-o  permittisse  a rapidez  com  que  somos 
obrigado  a traçar  estas  linhas. 
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— Diz  o Sr.  Abbade  Castro  que  esse  missal  é bellissimo  e cheio 
de  muita  novidade : o seo  desenho  correcto ; o seo  colorido  ad- 
mirável ; e muito  comparado  ao  de  Frederico  Barrocci,  assim 
como  de  Thadeu  Zuccaro . Com  effeito,  são  as  próprias  palavras 
que  ácerca  d‘este  missal  tinha  empregado  em  1815  Taborda 
no  seo  Ensaio  pictórico  ; reproducção  litteral. 

Se  houver,  pois,  inexactidão  n’esta  aífirmativa,  não  recai- 
rá culpa  sobre  o nosso  illustrado  contemporâneo ; mas  que 
essa  inexactidão  se  dê,  parece-nos  provável. 

Quanto  a Thadeo  Zuccaro  (muito  inferior,  até  a seo  próprio 
irmão)  foi  pintor  de  menos  que  segunda  ordem,  e não  consta 
que  jamais  fosse  por  competentes  qualificado  corno  clássico 
em  pintura  nem  illuminura. 

Baroccio  (que  falleceu  pelo  mesmo  tempo  que  Gonçalves),  imi- 
tador de  Raphael,  Ticiano  eCorregio,  sim,  procurou  reagir  contra 
a decadência  da  arte,  e merece  respeito.  A sua  S.  Miquelina, 
a Annunciação,  a Sacra  família,  o Perdão  etc  são  telas  notá- 
veis. Até  se  dá  com  este  pintor  uma  gloriosa  singularidade : 
a famosa  Descida  da  Cruz,  de  Rubens  (*),  dizem  não  ser  mais 
que  uma  cópia  ou  imitação  do  colossal  quadro,  que  se  admira 
na  sé  de  Perásia;  e com  effeito,  na  sua  parte  superior  ao 
menos,  são  innumeraveis  as  similhanças,  havendo  porém  a dif- 
ferença  de  que  as  figuras  que  n’um  dos  quadros  olham 
á direita,  no  outro  estão  voltadas  para  a esquerda.  Cremos 
porem  que  os  pintores  não  admittem  uma  eschola  de  Baroc- 
cio, ou  uma  maneira  de  Baroccio,  que  em  todas  as  suas  pro- 
ducções  se  ostenta  simples  imitador,  posto  que  de  génio. 

- Visto  como  tão  obscura  correra  a vida  de  Estevam  Gon- 
çalves que  d’ella  nada  sabemos,  o que  só  se  póde  é aven- 
tar suspeitas. 

Dar-se-ha  caso  que  o Abbade  de  Serem  nunca  houvesse  saído 
de  Portugal’?  Ter-se-ha  elle  inspirado  com  o estudo  das  pin- 
turas de  Garcia  de  Rezende,  de  Braz  Pereira,  ou  de  Antcnio  Cam- 
pello,  ou  mesmo  do  Gran-Vasco  (a  quem  tantas  attribuem,  em 

(*)  Este  magnífico  assumpto  havia  sido  distinctamente  tractado  pelo  nosso 
Vasco  Fernandes  do  Casal,  no  quadro  que  estava  sobre  um  mausolêo,  na  sé 
de  Vizeu. 
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Vizeu)  ou  dos  livros  illuminados  na  Itália,  e dados  por 
el-rei  D.  Manoel  aos  padres  de  Belém  ? Mas  nenhum  de  taes 
modêlos  revela  a firmeza,  o gosto,  a perfeição  de  trabalho 
que  neste  se  admira ; e nem  tão  pouco  é provável  que  tal 
miniaturista  e pintor,  em  simiíhante  era,  fôsse  apenas  filho 
de  si  mesmo  e da  natureza,  a despeito  do  provérbio  : A pin- 
tura não  se  aprende;  o homem  nasce  pintor.  Por  isso,  consi- 
derando o tempo  em  que  E.  Gonçalves  floresceu ; a graça,  o 
mimo,  a morbidez  com  que  operou,  quando  tudo  o arrastava 
á maneira  mesquinha  e sêcca  dominante ; o quanto  se  despren- 
deu galhardamente  da  influencia  das  antigas  tradições  gó- 
thicas;  o quanto  se  identificou  com  o,  então  ainda  não  muito 
antigo,  gosto  italiano;  é de  crer  que  o nosso  Padre  houvesse, 
por  mais  ou  menos  tempo,  residido  em  Roma.  Sendo  assim, 
não  será  certo  que  elle,  mais  que  a outra  alguma,  se  affei- 
çoasse  â maneira  de  Raphael? 

Timbrou  este,  em  várias  de  suas  principaes  obras,  em 
tornar  sensíveis  assumptos  que  aos  sentidos  pareciam  fur- 
tar-se, e em  dar  (pelo  pincel)  animação,  vida,  brilho,  movi- 
mento, acção,  ás  scenas  que  pintam,  ás  allegorias  que  expres- 
sam, ás  pinturas  que  falam. 

No  Vaticano,  ha  numerosas  producções  em  que  o artista 
de  Urbino  resolveu  com  inexcedivel  perfeição  aquelle  seo  pro- 
blema. 

Por  exemplo,  o garande  quadro  da  Theologia,  denominado 
A disputa , teve  manifestamente  a intenção  de  descrever  aos 
olhos,  e por  elles  á alma,  a theologia  em  sua  essencia,  re- 
presentada pela  egreja,  incarada  sob  multiformes  aspectos.  No 
alto  do  quadro  vê-se  a Sanctissima  Trindade ; rodeiam-n’a  os 
mais  preclaros  varões  do  Velho  Testamento,  e muitos  sanctos  da 
christandade ; ao  centro  da  parte  inferior  vê-se  o sanctíssimo 
sacramento  exposto  n’uma  custódia  sobre  um  altar,  que  rodeiam 
muitos  fi^is,  de  mais  modernos  tempos ; aos  lados  estão  em 
majestosa  attitude  sentados  os  4 Padres  principaes  da  egreja, 
rodeados  de  uma  turba  de  personagens,  entre  os  quaes  o poeta 
Dante,  e o dominicano  Savonarola,  orador  popular  político  e 
religioso.  Mais  ao  longe  está  uma  considerável  mó  de  po- 
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pulares,  uns  de  pé,  outros  ajoelhados,  e até  mesmo  sacerdo- 
tes separados  da  egreja  e sectários  etc. 

Pelo  que  já  deixámos  expendido,  e pelo  que  expenderemos 
ácerca  de  Gonçalves,  não  terá  sido  o estudo  do  systema  de 
Raphael,  que  o induzisse  a seguir-lhe  as  pisadas? 

— AfErma  o mesmo  senhor  Abbade  Castro  que  Estevam 
Gonçalves  offerecêra  a D.  João  Manoel  este  precioso  ma- 
nuscripto , como  pinhor  de  gratidão  por  tel-o  elevado  de  seo 
familiar  á dignidade  de  cónego  de  sua  sé  de  Vizeu. 

Esta  última  asserção  nos  parece  egualmente  infundada. 
Talvez  não  haja  dúvida  em  que  Estevam  Gonçalves  tivesse 
sido  capellão  do  bispo,  e ignorámos  se  sim  ou  não  lhe  terá 
devido  grandes  favores,  de  que  não  haja  conhecimento  ; mas 
que  a feitura  d'esta  obra  fosse  destinada  a manifestar  gra- 
tidão de  Estevam  pela  graça  do  canonicato,  isso  é que  não 
póde  ser,  porquanto  no  dicto  canonicato  foi  elle  provido  a 
8 de  octubro  de  1622,  isto  é,  pelo  final  do  último  anuo 
que  Estevam  consagrou  á assombrosa  obra,  sobre  que  já 
12  janeiros  anteriores  o tinham  visto  inalteravelmente  curvado. 

O provável  é,  pois,  exactamente  o opposto  ao  allegado ; 
é de  suppor  que  o bispo,  em  agradecimento,  lhe  tivesse 
conferido  o canonicato,  e nunca  ter  sido  o missal  feito  para 
patentear  gratidão  de  um  acto  que  só  se  realizou  depois 
de  concluida.  essa  obra,  e até  12  annos  depois  de  princi- 
piada. Nondum  naia  erat , 

— Levantaremos  mão  de  minúcias,  que  aliás  não  costu- 
mam ser  consideradas  taes  pelos  que  se  applicam  a estas 
especialidades : In  tenui  labor.  Temos  no  mais  elevado  con- 
ceito o illustrado  Sr.  Abbade  Castro,  que  tão  diligente  cos- 
tuma vacar  a estes  objectos ; ir  as  observando  que  algumas 
das  suas  ponderações  são  pelo  menos  duvidosas,  e que  vão 
correndo  mundo,  como  se  rollige  dos  dizeres  de  vários  pe- 
riódicos de  França  e até  de  Portugal,  não  nos  psreceu  de- 
sacertado, submetter  estas  humildes  reflexões  á appreciação 
dos  intendidos,  e por  conseguinte  de  S.  Ex.  mesmo,  como 
dos  mais  competentes  em  taes  assumptos,  e de  lealdade  inex- 
cedivel. 
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IV 

Cumpre  agora  arriscar  opinião  ácerca  da  obra  que  temos 
analysado.  Perdoem  os  doctos  o que  iTestas  linhas  houver 
inexacto  ou  incorrecto ; quem  as  traça  está  longe  de  passar 
de  simples  curioso,  sem  habilitações  nem  pretenções. 

CompOi-se  o missal  de  Estevam  Gonçalves  de  88  páginas 
in -fólio,  reproduzidas  de  pergaminho.  Contém  sómente  o 
missal  que  serve  para  as  missas  pontificaes.  (*) 

Todas  as  referidas  páginas  têm  altura  de  0m,  34  (trinta  e 
quatro  centímetros),  largura  0m,  23  (vinte  tres  centímetros), 
e são  rodeadas  de  uma  tarja  de  0ni.  15  (quinze  centímetros) 
de  largura,  a qual  tarja  é egual,  quanto  ás  dimensões,  em 
todas  as  páginas. 

São  estas  tarjas  obra-prima  no  seo  género;  quasi  não  ha 
duas  parecidas,  nem  em  parte,  nem  no  pensamento,  nem  na 


(*)  Aquí  tem  bom  cabimento  as  seguintes  declarações  dos  venerandos  Pre- 
lados das  dioceses  do  Pio  de  Janeiro  e de  S.  Paulo  : 

Vimos  a reproducção  (fac-simile),  pela  chromo-litliographia,  do  chamado 
Missal  de  Estevam  Gonçalves.  O trabalho  artístico  é de  esmerado  primor, 
e arrebata  pelo  bello  desenho  das  tarjas  e sobretudo  das  estampas,  e pela 
viveza,  harmonia  e suavidade  das  côres.  E’  para  notar,  porém,  que  a obra 
não  é propriamente  um  missal,  mas  sim,  como  se  lê  no  frontispício  — Pon- 
tificales  missce  ex  missali  Romano  — e essas  não  muitas  senão  poucas,  junc- 
tamente  com  antíphonas  e hymnos  de  Vésperas  de  algumas  Festas,  nas 
quaes  costumam  os  Bispos  officiar.  Nem  mais  era  preciso  para  o precioso 
mimo,  que  o cónego  pretendia  dar  e deu  ao  Bispo,  seo  bemfeitor.  Como 
se  vê-  pois,  todo  o mérito  da  obra  é unicamente  artístico ; e n’este  poncto 
a obra  é sublimemente  primorosa,  e faz  muita  honra  a seo  auctor  e á 
sua  pátria. 

Palácio  Episcopal  da  Conceição,  aos  3 de  Octubro  de  1874. 

f Pedro,  Bispo  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
e Capelláo-Mór  de  Sua  Majestade  Imperial. 


Examinando  attentamente,  como  nos  foi  pedido,  a reproducção,  ou  fac 
símile,  pela  chromo-lithographia,  do  Missal  de  Estevam  Gonçalves,  verifi- 
cámos que  a obra  se  recommenda  peio  primor  artístico;  e em  nosso  hu- 
milde intender,  corresponde  exactamente  ao  muito  que  se  tem  dicto  pela 
imprensa  em  abono  do  original,  precioso  manuscripto  do  XVII  século,  de 
cuja  posse  se  ufana  com  razão  a Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

A obra  de  que  se  tracta,  releva  notar,  não  é um  missal  propriamente 
dicto ; pois  como  se  vê  do  respectivo  título,  contém  apenas  algumas  missas 
pontificaes-^ Pontificales  missce  ex  missali  Romano;  mas  isto  não  prejudica 
o seo  valor,  que  sobretudo  consiste  no  variado  e lindíssimo  desenho  das 
tarjas,,  finas  estampas  e outros  primores  de  trabalho  artístico. 

Tal  é -çelo  menos  a nossa  humilde  opinião. 

Rio  de  Janeiro,  4 de  Octubro  de  1874. 


f Lhno,  Bispo  de  S.  Paulo. 
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execução,  nem  no  colorido,  nem  nos  desenhos,  nem  nas 
ornamentações.  Em  muitas  parece  inacreditável  a grandeza 
relativa  dos  objectos  desenhados,  comparados  com  o limita- 
díssimo espaço  em  que  o foram. 

As  lettras  iniciaes  dos  versetos,  hymnos,  antíphonas  e ora'r 
ções,  são  todas  differentes  e muito  artisticamente  trabalhadas. 

Finalmente  incerra  esta  obra  onze  formosíssimas  estampas, 
cujo  assumpto  já  atraz  ficou  descripto  no  artigo  do  Sr.  Ab- 
bade  Castro,  reproduzido  do  Archivo  Pittoresco. 

Julgamos  que  as  qualidades  essencialmente  predominantes 
n’esta  obra  em  geral  são  as  seguintes  : 

— Originalidade,  invenção,  fertilidade,  variedade. 

— Arrojada  phantasia. 

— Soberbo  talento  na  arte  de  gruppar,  e geralmente  na 
composição  de  todos  os  quadros. 

— Cálculo  artístico  da  correlação  entre  o género,  a espécie, 
e a respectiva  ornamentação. 

— Execução,  as  mais  das  vezes , primorosa. 

— Observância,  as  mais  das  vezes , dos  preceitos  da  pers- 
pectiva, tão  descurados  ou  ignorados  até  por  grandes  pin- 
tores, mormente  da  região  e do  período  em  que  estas  mi- 
niaturas foram  traçadas. 

— Luz  e sombra,  tão  bem  accommodadas,  que  as  figuras, 
onde  convem,  ostentam  relevo. 

— Proporções  e symetrias  bem  guardadas. 

- — Encarnações  luminosas. 

— Adequadas  e correctas  expressões  de  physionomia. 

— Acção,  postura,  attitudes  naturaes,  solemnes,  ou  con- 
dignas da  matéria. 

— Propriedade  dos  attributos,  ou  symbolos  e signaes, 
que  denotam  o character  e offioio  das  figuras. 

— Excellencia  nas  artes  da  pintura,  e de  pennejado. 

— Arte,  imitando  primorosamente  a natureza,  ^ia  dispo- 
sição dos  trajos,  dos  cabêllos,  dos  accessórios,  que  formam 
a mais  nobre  e majestosa  decoração. 

— Summo  e pacientíssimo  cuidado  nos  de.  eiihos  das  rou- 
pagens. 


— 21  — 


— Inexcedivel  gôsto  nos  brutescos,  e ornatos  de  puro 
capricho. 

Extremo  calor  e vigor  de  colorido,  que  tornam  este 
padre  o nosso  Van  Dick  da  miniatura. 

— Admirável  suavidade  e harmonia  na  combinação  das 
tinctas,  apresentando  a mais  formosa  escala  de  tons,  se  é 
tolerável  a phrase. 

— Uniformidade  no  retoque,  no  polimento  e na  perfeição 
do  trabalho,  a qual  bastaria  para  segredar-nos  (se  já  a tra- 
dição nol-o  não  houvesse  revelado)  a ímproba  diligencia,  o 
labor  diuturno,  o apaixonado  aífecto  que  o grande  artista 
applicou  á sua  obra  sublime  (*). 


(*)  Na  já  citada  carta  do  Sr.  Comm.  Bettencourt,  lê-se  mais  o seguinte: 

— «Só  achei  motivos  para  a minha  profunda  admiração. 

« O primoroso  trabalho  de  chromo-lithographia,  que  patenteia  á luz  dos 
coevos  uma  das  mais  assignaladas  obras  de  miniatura  do  século  XVII,  è de  tal 
modo  perfeito,  que  se  affigura  ao  meo  espirito  o mais  arrojado  de  quantos 
commettimentos  se  hão  tentado  n’este  género  — tao  importante  pela  pro- 
ducção  original  da  illuminura,  quanto  audacioso  e ingente  pela  nítida  reproduc- 
ção,  que  desperta  no  ânimo  de  quem  o contempla  o mais  vivo  desejo  de 
admirar  tão  formoso  original, 

« Que  assombrosos  talentos  não  tem  produzido  a Lusa  Ibéria!  e que 
fatal  abandono  os  tem  deixado  no  esquecimento  da  poeira  dos  archivos,  ou 
na  escuridão  de  um  passado,  onde  não  é dado  penetrar  sem  a luz  de  um  novo 
génio  de  investigação  e de  trabalho,  para  trazêl-os,  revestidos  de  todas  suas 
galas,  ao  banquete  glorioso  de  um  século  de  progresso,  em  que  se  tributa 
o respeito  devido  ao  mérito  de  todas  as  vocações ! 

« Que  louvores  não  merecem  os  editores  d’este  famoso  Missal,  que  assim 
commemora  o talento  de  um  grande  pintor,  quasi  ignorado  do  mundo  das 
Bellas  Artes ! 

« Tudo  quanto  se  admira  nos  desenhos  de  Estevam  Gonçalves  revela  um 
pintor  notável,  um  espírito  poético  e superior,  d’esses  que  inçaram  o céo 
e o mundo,  sob  um  aspecto  profundo  e largo,  que  só  aos  génios  é dado 
avassalar. 

« Na  opinião  competentíssima  do  Sr.  Comm.  Victor  Meirelles  de  Lima, 
são  os  trabalhos  de  Estevam  Gonçalves  de  valor  egual  ao  que  ha  de 
melhor  neste  género  nas  obras  d’aquelle  tempo,  feitas  por  artistas  de  ele- 
vada reputação  europea,  e que  existem  na  Itália,  conservadas  como  os  me- 
lhores títulos  da  musa  nacional.  » 

Não  parecerá  deslocado  reproduzir  egualmente  aqui  a opinião  do  óptimo 
crítico  e pintor,  José  da  Cunha  Taborda:  — « Estevam  Gonçalves  soube 
intender  excellentemente  as  regras  da  architectura,  perspectiva,  e ornato. 
D’isto  é também  prova  o citado  Missal,  que,  supposto  por  único  tem  um 
título  de  raro,  e merece  toda  a estimação,  muito  mais  lhe  é devida  ainda 
por  incerrar  dentro  em  si  tantas  maravilhas  d’ arte,  quantas  são  as  estampas 
que  contêtófc  Não  podemos  proferir  sem  mágua  que  ignorámos  outras  muitas 
particularidades  d’este  insigne  varao,  tão  respeitável  pelos  talentos  pictó- 
ricos, como  o seria  talvez  nos  diversos  ramos  seientiücos.  » 

O incançavel  académico,  Sr,  Innocencio  Francisco  da  Silva,  numa  de 
suas  eruditas  notas  á obra  de  Bast : Maravilhas  do  génio  do  homem , fa- 
lando d’ este  Missal,  exprime-se  assim  (pag.  184):  — « Os  que,  por  incúria, 
ou  impossibilidade,  não  tiverem  tido  occasião  de  examinar  ocularmente  esta 
maravilha  da  arte  da  pintura,  de  pennejado  e colorido  etc.  » 


Mas  porque  se  nos  não  assaque  termos  só  olhos  para  as  bel- 
lêzas,  e admittirmos  sóes  sem  manchas,  diremos  não  ser  sem 
intenção  que  duas  vezes  usámos  acima  a locução  as  mais  das 
vezes , pois  em  verdade  pensámos  que  em  alguns  casos  Es- 
te vam  Gonçalves  deixou  de  at tingir  perfeição.  Cremos  haver 
n’essas  páginas,  como  as  ha  nas  dos  primeiros  mestres, 
secundárias  incorrecções.  Quem  na  humanidade  póde  d’ellas 
ser  exempto? 

Falaremos  em  primeiro  logar  da  perspectiva,  assumpto 
sobre  o qual  foi  com  certa  precaução  que  intoámos  louvo- 
res. Estes,  aqui  os  repetimos  n’um  sentido : não  o de  con- 
siderarmos irreprehensiveis  estas  miniaturas,  mas  sim  o de 
vermos  n’ellas  tamanha  observaucia  das  regras*  em  tempos  em 
que  es' a matéria  fluctuava  ainda  incerta,  e os  grandes 
mestres  claudicavam  ! 

Se  a antiguidade  revelou,  algumas  vezes,  um  como  ins- 
tincto  da  perspectiva,  esta  arte,  com  suas  regras  positivas, 
é moderna,  e começou  mesmo  a merecer  o nome  de  arte 
pelos  dias  em  que  Este  vam  Gonçalves  floresceu,  pois  Ubaldi 
e Peruzzi  são  também  do  princípio  do  século  XVII.  Hoje 
constitue  ella  um  ramo  indispensável  da  pintura,  mas  em 
antigos  tempos  chegavam  a consideral-a  excrescencia,  inu- 
tilidade, estudo  dispensável  ou  supprivel  pelo  simples  ta- 
lento natural. 

Não  é assim.  O desconhecimento  das  regras  da  perspec- 
tiva torna  muitas  famosas  producções,  monstros  ante  a arte 
hodierna,  isto  é,  ante  a verdade. 

Não  deve  o quadro  appresentar  cada  ohjeeto,  como  elle 
isoladamente  é,  mas  sim  nas  proporções,  e relações  com 
que  a óptica  o figura  e transmuda.  e 

Se  tiverdes  ante  vós,  em  linha  bem  recta,  uma  estrada 
de  3 kilometros,  poderá  a vossa  trena,  quando  chegardes 
ao  princípio  ou  ao  fim  d essa  estrada,  medir-lhe  largura 
egual ; mas  se  a quizerdes  desenhar,  sereis  forçado  a repre- 
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sentar  grande  amplidão  juncto  aos  vossos  olhos,  e em  se- 
guida, não  desenhareis  linhas  parallelas  (apezar  de  realmente 
o serem),  mas  convergentes,  até  constituírem,  para  o raio 
visual,  uni  verdadeiro  ângulo. 

Se  ao  lado  d’essa  avenida  houver  sempre  uma  ininter- 
rupta muralha,  ou  um  renque  de  alinhadas  árvores,  todas 
da  mesma  elevação,  o princípio  d’esse  muro  ou  d’esse  ren- 
que terá  uma  altura  dada,  e a sua  continuação  não  con- 
servará a mesma  eminencia,  antes  irá  progressivamente 
descendo,  á medida  que  o objecto  se  afasta. 

Se  n*um  ramo  d’essa  primeira  árvore  adejar  um  colibri, 
tereis  de  o pintar  maior  que  a águia  ou  a abestruz  que 
houver  baixado  sobre  a copa  da  derradeira. 

Se  duas  paredes  formarem  ângulo  recto,  as  linhas  hori- 
zontaes  de  cada  uma,  prolongando  se,  cessarão  de  manifes- 
tar egual  horizontalidade. 

Se  o desenho  é destinado  a ser  observado  de  cima  para 
baixo,  de  traz  para  deante,  da  direita  para  a esquerda, 
a linha  de  demarcação  é antípoda  dos  casos  em  que  a 
observação  é inversa,  acontecendo  até  que  o quadrado  ou 
redondo  geométrico  se  converte  no  parallelog*rammo  ou  oval 
perspectivo,  ou  ainda  em  outras  mais  caprichosas  formas. 
Análogas  diversidades  se  dão,  segundo  a visão  é recta,  re- 
flexa ou  refracta. 

Portanto,  devendo  o painel  representar  a vista  humana  ; 
mentindo  a vista  humana  á natureza ; n’esta  mentira  só 
está  verdade. 

A disposição  forçada  das  linhas  no  plano  geométrico  con- 
verte-se em  lei  diversíssima  no  plano  perspectivo. 

£ o segredo  da  luz  e das  sombras?  Quantas  cautelas  não 
tem  o pintor  que  respeitar,  se  aspira  á perfeição ! O lado 
d’onde  a luz  é projectada;  a grandeza  e intensidade  do 
fóco  lunynoso ; os  effeitos  de  claridade  e escuridão;  a gra- 
duação d’elles;  o modo  como  se  forma  a pyramide,  segundo 
o tamanho  relativo;  o comprimento,  projecção  e direcção 
da  luz;  as  mtersecções  e cruzamentos  de  luzes  diversas; 
tudo  isso  deve  absorver  o ânimo  do  pintor  consciencioso. 
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Ha  mais : para  o desenhista  em  relação  ás  sombras,  e 
para  o pintor  em  relação  ás  cores,  cumo  succede  na  obra  de 
Estevam  Gonçalves,  existe  outra  ordem  de  preceitos  que  importa 
respeitar,  os  da  perspectiva  aérea.  Appresenta  Gonçalves  ás 
vezes  abóbadas,  atravez  das  quaes  se  avistam  céos,  montes, 
turbas  de  homens,  etc. ; e estes  objectos  em  plano  desviado, 
e ás  vezes  muito  remoto,  deviam  obrigal-o  a mais  pronun- 
ciada degradação  da  luz  e das  cores ; sombras  mais  ténues; 
claros  menos  claros ; cores  ou  desmaiadas  ou  alteradas  pela 
atmosphera  interposta,  atmosphera  que  opéra  milagres  de 
transformações. 

Cumpre  confessal-o : qualquer  poderá  notar  no  missal  do 
abbade  de  Serem  a inobservância  d’estes  preceitos  em  di- 
versos logares;  mas  non  ego  paucis  offendar  maculis ; e de- 
feitos d’estes,  principalmente  no  campir  dos  quadros,  e no 
claro-escuro,  podem  aponctar-se  em  obras  primorosas  que  nos 
foram  legadas  por  príncipes  da  pintura,  em  prasos  anterio- 
res ao  do  nosso  admiravel  miniaturista. 

Outra  observação  nos  occorre.  Muitos  pintores  ha  que  se 
distinguem  numa  especialidade,  a que  applicam  mais  des- 
velado estudo : — de  marinhas — de  flores  — de  animaes  — de 
paizagens — de  batalhas — de  monumentos  — de  retratos — e de 
mil  outras  cousas. 

Parece-nos  que  Gonçalves,  primoroso  nos  desenhos  de 
gruppos,  decorações,  architecturas,  physionomias,  attitudes, 
roupagens,  utensís,  flores,  ornamentos,  não  era  tão  feliz  na 
imagem  de  animaes. 

Não  deixarão  algo  que  desejar  os  poucos  que  traçou,  ao 
menos  nos  3 fascículos  que  temos  presentes?  Na  2a  página 
do  1°  fascículo  tem  dous  cordeiros  incorrectos,  assim  como 
na  Ia  estampa  (da  Epiphania),  onde  o carneirinho  tem  cara 
de  gente ; ahi  ha  um  rafeiro,  que  se  reconhece  tal  pela 
coleira,  pela  lingua  de  fóra,  e por  ser  trazido  ^amarrado 
pelo  pastor,  mas  que  por  aquelle  fociuho,  orelhas,  corpo  e 
garras,  parece  tão  pouco  mastim,  que  já  o vimos  qualificar 
de  leão,  ou  antes  leoa.  Os  animaes  do  presépio  ostentam 
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uma  chanternidade  singular.  Os  camellos  (ou  antes  girafas) 
da  comitiva  dos  Magos,  parecem  animaes  phantásticos. 

Também  em  anatomia  não  era  muito  perito;  os  corações 
da  página  5a  do  1°  fascículo,  antes  os  dirieis  moringas. 

A não  ser  que  os  exemplares  estejam,  em  alguma  parte, 
defectivos,  páginas  ha  menos  nítidas,  mais  confusas  que  as 
outras;  por  exemplo,  aquella  onde  apparecem  os  dous  pro- 
phetas  e os  quatro  evangelistas.  Essas  figuras  estão  apenas 
bosquejadas,  e sem  a usual  clareza  dos  contornos  ou  perfis; 
parecem  empastadas. 

A physionomia  da  Senhora,  que  está  divinal  na  estampa 
do  Io  fascículo,  é totalmente  outra  na  do  2°,  alteração  que 
nada  justificava,  e que  não  foi  certaniente  para  melhor, 
pois  se  o primeiro  rosto  foi  da  mulher  celeste,  o segundo 
offerece  antes  as  condições  da  mulher  muito  terrestre.  (*) 

N’essas  duas  estampas,  mais  bem  conservada  estaria  a 
similhança  de  S.  José,,  se  elle  se  nos  não  ostentasse  no 
primeiro  caso  com  os  cabêllos  e barba  alvíssimos,  e no  se- 
gundo neg’ros. 

Na  estampa  da  Ceia,  deixa-nos  dúvida  a propriedade  de 


(*)  E quem  sabe  se  esta  censura  de  um  incompetente  não  será  descabida  ? 
Quem  sabe  se  o pintor  não  foi  ainda  ahi  movido  de  impulso  artístico  ? E’  como 
a medo  que  vamos  agora  emittir  opinião,  que  aliás  conciliaria  tudo. 

Raphael  innúmeras  vezes  pintou  a imagem  da  Senhora,  como  o mostram  muitos 
de  seos  quadros: — a coroação  de  Maria,  no  Vaticano — casamento  da  Virgem,  em 
Milão— a Sacra  Família  sob  as  palmeiras,  em  Londres — a Virgem,  no  Belvedere, 
de  Vienna — a Virgem  e o pintasilgo,  em  Florença — as  Madonas  dei  Granduca  e 
delia  Sedia,  do  palaeio  Pitti— as  Sacra-Famílias,  da  Pinacotheca  de  Munich,  de 
Nápoles  e do  Louvre— a Virgem,  fazendo  o Menino  Jesus  cavalgar  um  cordeiro, 
de  Madrid— a Madona,  de  Foligno,  do  Vaticano — a Visitação  e o Spásimo  de  Si- 
cília, de  Palermo— a Madona  das  tres  crianças,  de  Petersburgo — a Virgem  do 
diadema,  do  Louvre — a Madona  de  San-Sesto,  de  Dresde,  etc.,  etc. 

Observam  os  que  têm  podido  comparar  estas  imagens,  haver  sempre  n’ellas 
certa  similhança  de  physionomia,  cabêllos  pretos,  rostos  redondos,  beiços  fortes, 
cor  das  faces  assaz  vermelha,  etc.  Ha  quem  julgue  que  Raphael  tomava  paratypo 
d’este  retrato  a sua  Margarida,  a Fornariaa,  facto  de  que  elle  mesmo  nos  propor- 
cionou documento  no  retrato  magnífico  da  sua  amante  (galeria  Barberini,  em 
Roma). 

Diz  Passavant  que  essa  idolatrada  mulher  não  era  de  belleza  ideal,  mas  uma 
soberba  rapariga,  sob  o aspecto  plástico ; que  o seo  olhar  e expressão  reunem  não 
sei  que  de  rjgénuo  e sensual,  a um  tempo  ; mas  que  suas  feições  nada  têm  de 
muito  animado  nem  de  muito  fino,  etc. 

Se  é pois  certo,  como  pensámos,  que  Estevam  Gonçalves  timbrou  em  imitar 
Raphael,  é licito  pensar  que  se  da  primeira  vez  traçou  uma  imagem  celestial  da 
Virgem,  como  o seo  instincto  lh’a  dictava,  da  segunda  guiou-se  pelo  mestre 
d’Urbino,  com  a intenção  de  exhibii*  variantes,  que  aliás  tinham  por  si  a mais 
fidalga  genealogia. 

Se  assim  foi,  retirámos  a censura,  que  já  o defeito  se  converte  em  belleza 
nova. 


alguns  accessórios,  taes  como  o baldaquino  que.  cobre  a 
figura  do  Messias,  as  botas  dos  serventes,  etc. 

Insignificantes  observações  são  estas,  que  em  nada  des- 
merecem o valor  de  obra  trio  esplendida,  e que  antes  são 
um  testimunho  de  que  só  da  divindade  é attributo  a per- 
feição. 

VI 

Dicémos  que  este  artefacto  era,  entre  outros  predicados,  cu- 
rioso, pela  variedade  de  ornamentos,  e pela  propriedade  d’elles, 
sempre  allusivos,  não  só  a assumptos  religiosos,  mas  nominal- 
mente aos  que  são  tractados  na  própria  página,  que  em  cada  caso 
inriquecem. 

Para  darmos  idéa  d’estas  bellezas,  em  dons  dos  tres  fascículos 
que  já  estão  feitos,  eis-aqui  a descri  pção  do  conteúdo  cTessas 
páginas. 

A Ia  é a do  já  descripto  frontispício. 

A 2a,  referente  á Natividade  de  Jesus  Christo,  tem  no  canto- 
chão a antíphona  Rexpacificus  mágnificatus  esl , o hymno  Christe , 
Redemptor  omnium , a antíph  ma  Dam  ortus  fuerit  sol  de  ccelo , e 
a oração  relativa  á Natividade. 

E pois  que  o systema  do  manuscripto,  em  relação  ás  lettras,  é 
em  todas  as  páginas  uniforme,  aqui  diremos  que  estas  são  ver- 
melhas nos  títulos ; polychromas  e mui  variadas  nas  iniciaes  ; 
e de  cor  similhante  á sépia  nas  notas  do  cantochão  e nas  orações; 
sendo  até  n’isto  intelligente  a escolha,  visto  como  a cor  da  sépia 
é mais  suave,  menos  vigorosa  que  o preto,  e por  isso  não  offusca. 
antes  faz  sobresaír  o colorido  que  o pintor  queria  applicar  ás  es- 
tampas e ás  tarjas.  Dizemos  cor  similhante  á da  sépia,  porquanto 
a applicação  d’esta  á pintura  parece  ser  de  quasi  dous  séculos 
posterior  aEstevam  Gonçalves,  se  é certo  que  foi  soeip  1780,  que 
o allemão  Seydelmann  se  serviu  pela  primeira  vez,  para  os  seos 
desenhos,  da  matéria  colorante  extrahida  do  peixe  chamado  siba. 
Naturalmente  seria  tincta  da  China,  que  Estevam  Gonçalves  em- 
pregaria ? 
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A tarja  (Testa  segunda  página,  como  todas  rica,  tem  4 dese- 
nhos allegóricos,  que  sem  dúvida  se  fundam  no  Evangelho  de 
S.  Lucas,  II,  8,9,10:  Et  pastores  erant  in  regione  eâdern  vigi- 
lantes, et  custodientes  vigílias  noclis  super  gregem  suurn . Et  ecce 
angelus  Domini  stetit  juxta  illos,  et  claritas  Dei  circumfulsit  illos , 
et  timuerunt  timore  magno.  Ei  dixit  illis  Angelus  : «Nolite  timere: 
ecce  enim  evangelizo  vobis  gaudium  magnurn , guia  nalus  est  vobis 
hodie  Salvator.  » 

Na  parte  superior,  avista-se  um  anjo,  de  azas  verdes,  rom- 
pendo nuvens,  e sustentando  nas  mãos  uma  fita,  onde  estão  ins- 
criptas  as  palavras  : Evangelizo  vobis  gaudium.  Na  inferior, 
figura-se  um  vasto  campo,  e n’elle  dous  bustos  de  pastores, 
(pastores  vigilantes)  um  velho  e uma  joven,  ambos  attónitos,  in- 
carando  os  céqs,  e com  os  braços  erguidos,  exprimindo  o terror 
(timuerunt  timore  magno).  Lá  vem  do  horizonte  raiando  a reful- 
gente luz  com  que  o divinal  mensageiro  os  involveu  (Claritas 
Dei  circumfulsit  Mos).  Nos  dous  lados,  temos  os  pastores,  offer- 
tando  dons,  pensamento  que  por  fórma  diversa  se  reproduz  na 
página  2a  do  fascículo  2o. 

A pag.  3a  tem  em  cantochão  as  antíphonas  Ante  luciferurn 
genitus  e Mugi  videntes  stellam , o hymno  Hostis  Herodis  irnpie , 
e a oração  adequada  á estrêlla  reveladora. 

Essa  tarja  é variadíssima  e toda  symbólica,  como  passámos  a 
ver.  Evangelho  S.  Matheus,  II.  1,2,9  : Mugi  ab  oriente  venerunt, 
dicentes : Ubi  est  qui  nalus  est  rex  Judceorum?  Vidimus  enim 
stellam  ejus  in  oriente. . . Et  ecce  stella  antccebat  eos , usque  dum 
veniens  staret  supra . . . invenerunt  puerurn . . . et  aperlis  thesauris 
suis  obtulerunt  ei  munera : aururn , thus  et  myrrham. 

Na  parte  superior,  em  fundo  escuro,  ostenta-se  a estrêlla  de 
ouro  (stellam  ejus)  ; no  meio  das  tarjas  lateraes  veem-se  os  ma- 
gníficos vasos  que  continham  o incenso  e a myrrha,  e na  inferior 
a caixa  que  incerrava  o ouro  (aururn,  thus  et  myrrham) . 

Mas  nato  se  satisfez  ahi  o pintor  com  esses  emblemas  ; impre- 
gnado nos  dizeres  da  lei  nova,  quiz  estender  mais  as  allegorias. 
Ora  o Ev.  S.  Lucas  í.  79  diz : Illuminare  his , qui  in  tenebris  ei 
in  umbrâ  rnorlis  sedent. 

E,  pois  que  o Rçdempor  veiu  allumiar  os  que  vivem  de 
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assento  nas  trévas , tal  missão  é aqui  figurada  d’este  ingenhoso 
modo : > 

Nos  4 ângulos  estão  4 cabeças  eégas,  duas  d’ellas  simples- 
mente. e outras  duas,  porque  uma  venda  se  lhes  crava  pór 
ambos  os  olhos;  significando  talvez,  no  Io  caso,  a cegueira  natu- 
ral, no  2o  a que  era  agg^ravada  pelo  peccado,  de  que  o Salvador 
veiu  remir-nos. 

Ainda  isto  lhe  não  bastou.  À lei  da  graça  habilitava  o homem 
para  a terra  da  promissão,  e portanto  a Natividade  do  Senhor 
recordava  as  palavras  de  Moysés  ( Deuter . i,  24,  25):  Venerunt 
usque  ad  vallem  boln , et  consideratâ  terra , sumentes  de  fructibus 
ejus , ut  ostenderent  ubertatem , attulerunt  ad  nos.  E pois  o valle 
era  o do  cacho  (r  aliem  botri ),  e da  terra  abençoada  foram  levados 
fructos  (sumentes  de  fructibus  ejus).  completou  o nosso  miniatu- 
rista  o explendido  trabalho  d’essa  tarja  com  oito  ramos  e cachos 
de  lindos  fructos  e flores. 

E'  de  crer  que  tal  haja  sido  aqui  a intenção  my^tica  de  Gon- 
çalves ; mas  outra  mais  nos  parece  ter  silo  a sua  intenção 
artística. 

Um  dos  mais  formosos  primores  de  arte,  ou  antes  con- 
juncto  de  primores,  é a galeria  do  Vaticano,  a que  em 

Itália  se  dá  o nome  de  lojas ; ornam  suas  abóbadas  52 

passos  do  Antigo  e Novo  Testamento ; e os  vãos  e inter- 
vallos  das  janellas  estão  todos  cobertos  de  grinaldas  de  flo- 
res, cachos  de  fructas,  arabescos,  guarnições,  rendilhados,, 
reveladores  da  graça,  facilidade  e diversidade  do  génio  de 

Raphael,  a quem  são  devidos  os  modelos  e desenhos  de 

tudo  isso. 

Na  Academia  das  Bellas  Artes  do  Rio  de  Janeiro,  guar- 
dam-se valiosas  cópias  de  todas  essas  principaes  riquezas, 
não  só  tiradas  no  todo  de  cada  uma  d’ellas,  senão  também 
nos  seos  pormenores.  Facil  será  a qualquer  fazer  ahi  esta 
confrontação;  e resultar- lhe-ha  desde  logo  a viva*  suspeita 
de  que  Estevam  Gonçalves  poderá  ter  sido  inspirado  por 
estes  adornos  das  janellas  da  galeria  clássica  do  Vaticano, 
para  a concepção  do  systema  das  suas  tarjas  e ornamentos, 
dos  seos  cachos  e festoes ; não  que  haja  perfeita  egualclade 


jamais,  mas  sim  similhança  do  pensamento,  fecundador  do 
g-éüio.  (*) 

A estampa  inteira  da  pág.  4 representa  a Estepliania,  com 
todos  seos  desinvolvimentos.  Alli  está  a mansão  pobre,  mas 
com  certa  majestade  architectural  : o Menino,  deitado  sobre 
fino  linho,  mas  em  berço  de  palhas,  e com  um  anjo  adorando-o; 
a Senhora  e S.  José  de  joelhos;  grande  porção  de  popula- 
res, de  todas  as  edades,  sexos,  vestes  e attitudes,  mas  cada  um 
a seo  modo  exprimindo  veneração ; um  pastor  de  pé,  com  a 
sua  gaita  de  folies,  traz  acorrentadu  o rafeiro  que  lhe  guarda 
o rebanho;  outro,  ajoelhado,  segura,  deitado  sobre  a sua  per- 
na, um  cordeiro,  que  está  graciosamente  lambendo  a patinha; 
uma  eleg%ante  joven,  com  um  menino  ao  colo,  depositou  um 
cesto  de  ovos ; vê-se,  n’uma  elevação,  pousada  uma  pomba,  tal- 
vez imagem  do  Pae  do  Celestial  Infante.  Por  entre  nuvens,  sobre 
as  alturas,  vê-se  um  coro  de  anjos,  já  solitários,  já  abraça- 
dos, mas  todos  exultando.  El  subilo . . .multitudo  militice  cccles- 
tis  laudantium  Deum , et  dicentium : Gloria  in  altissimis  Deo. 
Luc.  Ií  13-14.  Matiza-se  o quadro,  avistando  ao  longe,  atra  vez 
de  um  arco  abobadado,  campos,  montes  e céos.  Todo  este  tra- 
balho é mimoso  e artístico  ; a luz,  segundo  o uso  de  taes  qua- 
dros, parece  projectar  seos  raios  da  parte  superior  esquerda 
do  espectador. 

A pág.  5,  allusiva  á Pentecostes,  traz  em  cantochão  as  antí- 
phonas  Cum  complerentur  dies  Pentecostes  e Non  vos  relinquam 
orphanos , o liymno  Veni,  Creador  spiritus,  e a oração  : Corda 
fidelium  sancti  spiriius  illustratione  docuisti. 

Aqui  foi  Estevam  Gonçalves  inspirado  pelo  princípio  do  cap. 
2o  dos  Ac  tos  dos  Apostolos : Et  cum  complerentur  dies  Pente- 
costes ..  .factus  est  repente  de  ccelo  sonus . . . et  apparuerunt  illis 
disperhice  lingu ce  tanquam  ignis , seditque  supra  singulos  eorum . 

Pd  pois  que  a egreja,  na  competente  oração,  diz  que  estas 


(*)  Ao  Sr.  Maciá  e a nós  coube-nos,  no  dia  23  de  Septembro,  a satis- 
fação de  ter,  n’aquella  academia,  uma  larga  conferencia  com  os  Srs,  com- 
mendadores  Bettencourt,  Meirelles  de  Lima,  Mafra  e Motta,  ornamentos 
do  magistério  d’aquelle  estabelecimento,  sobre  o assumpto  cTeste  estudo. 
Elles,  com  sua  illustrada  seiencia,  nos  fizeram,  em  vários  ponctos,  ratifi- 
car ou  rectificar  opiniões.  Esta,  relativa  às  prováveis  imitações  de  Raphacl , 
e confirmada,  sobre  as  referidas  cópias,  foi  por  todos  admittida. 
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línguas  de  fogo  chovem  sobre  os  corações  cios  fieis  [corda  ficle- 
lium) , vê-se  na  parte  superior  da  tarja  a imagem  do  Espíri- 
to-Sancto,  ( spiritus  tanquam  columba  descendem,  Marc.  1 10 — 
Joan  1 32),  e nos  tres  outros  centros  d’ella,  em  fúlgido  hori- 
zonte, corações,  sobre  os  quaes  estão  caindo  aquellas  celestes 
lágrymas. 

Finalmente  a 6a  página  e última  do  Io  fascículo,  allusiva 
á Assumpção  da  Virgem  Sanctíssima,  tem  as  antiphonas  As- 
sumpta est  Maria  in  ccelum  e Virgo  prudentíssima  quo  progre- 
deris , e o hymno  Ave  mams  stella. 

Não  é dos  livros  proto-canónicos  a inspiração  d’esta  soberba 
vinheta,  mas  sim  de  uma  assaz  firme  e constante  tradição 
ecclesiástica.  Com  quanto  a assumpção  corporal  da  Virgem  não 
seja  artigo  de  fé,  a mór  parte  dos  padres  assenta  que  Nossa 
Senhora  fora  em  alma  levada  ao  céo  apenas  falleceu,  e que, 
depois  de  estar  seo  corpo  tres  dias  na  sepultura,  baixara  a 
alma  para,  n’elle  incorporada,  o levar  a lograr  eterna  bema- 
venturança. 


Nà  parte  inferior  d‘esta  tarja  estão  os  bustos  de  dez  discí- 
pulos, então  já  velhos  (pois  a Senhora  se  suppõi  falleçida  no 
anno57°do  nascimento  do  Messias),  com  as  mãos  postas,  em  atti- 
tude  de  adoração,  olhando  para  os  céos,  como  se  estivessem 
vendo  a Virgem  subir  e lhe  pedissem  a protecção,  que  a res- 
pectiva oração,  ge  nitríeis  mtercessione  salvemur , está  implorando. 


Ao  centro  da  orla  superior,  reconhece-se  no  empyreo  o Pad’e 
e o Filho  recebendo  a Virgem  assumpta,  e collocando-lhe  sobre 
a cabeça  a coroa  de  rainha  dos  celícolas.  Aos  lados,  quatro 
anjos  tangem  instrumentos  diversos ; e ao  centro  d’essas 
orlas,  figuram  dous  apóstolos:  o da  esquerda  é sem  dúvida 
S.  Pedro;  mas  o da  direita?  parece  ser  Santhiago  o Maior; 
talvez  aqui  escolhido  por  Estevam  Gonçalves,  não  por  ter  sido 
íntimo  amigo  de  Jesus  Christo,  frequentemente  testimunha  dos 
seos  milagres,  mas  por  affirmar  a tradição  ter  sido  elle  « primeiro 
que  nas  Hispanhas  pregou  o christianismo,  sendo  por  isso  con- 
siderado patrono  da  Hespéria  ; assim,  destinando-se  o Missal 


para 


onde  Santhiago  foi  o primeiro  que  a 
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habilitou  a adoptar  a religião  verdadeira,  é de  muito  bom  accôrdo 
a escolha  de  tal  sancto  para  adorno  de  tal  página. 

Por  temor  de  abuso,  seremos  menos  explícitos  na  descri p- 
ção  das  páginas  seguintes  : 

No  2o  fascículo,  a Ia  é a nova  estampa,  em  grande,  da 
adoração  dos  Magos,  Gaspar,  Belchior  e Balthazar,  dous  brancos 
e um  preto,  que  segundo  versão,  acceita  por  Gonçalves,  são, 
não  simples  sábios,  nem  Toparchas,  mas  Reis,  pois  ao  lado 
de  cada  um,  ajoelhado,  colloca  elle  no  chão  um  sceptro  e 
um  turbante  encimado  de  real  coroa...  A estrêlla,  con  dueto  ra 
dos  Magos,  lá  scintilla  no  céo,  e tal  foi  a fôrça  do  seo  ful- 
gor que  fez  pedaços  o tecto  do  presépio,  onde,  por  não  haver 
logar  no  diversório,  Christo  nasceu ; sobre  o corpo  do  Divinal 
Infante  derrama  o milagroso  astro  vívido  raio,  representado 
por  umas  linhas  de  ouro,  como  na  Annunciação , das  Horas  de 
Anna  de  Bretanha.  Entrevê-se,  rdesse  tecto  espedaçado,  em- 
poleirado um  pássaro,  que  talvez  queira  ser  (mal  feita,  pois 
mais  parece  um  tucano)  a pomba,  de  que  atraz  falámos. 
Divisa-se,  atravez  de  um  arco,  e da  parte  de  fora,  multi- 
dão de  peões  e cavalleiros  do  séquito  dos  discípulos  de  Zo- 
roastro.  As  vestes  são  brilhantes ; as  attitudes  graves,  diver- 
sas e appropriadas. 

A segmnda  página  d’este  fascículo  ainda  se  refere  á Natividade 
do  Senhor;  e toda  a tarja  pinta  parte  do  cap.  II,  de  S.  Lu- 
cas, e especial  mente  dos  versetos  15  e 16 : Et  factum  est , 
nt  discesserunt  ab  eis  ( pasloribus ) Angeli  in  ccelum . Pastores 
loquebantur  ad  mvicem : « Transeamus  usque  Bethlehem  » . . . 
et  venerunt  festinantes. 

Na  parte  superior  da  tarja,  vê-se,  do  meio  da  escuridão, 
surgir  uma  luz  claríssima,  que  illumina  o dísticho : a Tran- 
seamus usque  Bethlehem . » Na  parte  inferior,  um  pastor,  com 
seo  cajado  na  esquerda,  aponcta  com  a direita  o caminho  que 
devem  seguir  um  homem  e uma  mulher,  que  vão  levar  oífer- 
tas  ao  recem-nado,  assim  como  dos  dous  lados  marcham  na- 
mesma  direcção  dous  pastores,  levando  cordeiros  ás  costas. 
Reproduz-se  (aliás  com  variedade)  a ornamentação  dos  cachos, 
e das  caras  de  cégos. 
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A 3a  contém  o princípio  do  Evangelho  de  S.  João : In  prin- 
cipio erat  verburn. . . et  vita  erat  lux  hominum , et  lux  in  tc- 
nebris  lucet. . . Fuit  hoino  missus  a Deo , cui  nomen  erat  Joan- 
nes. . , ut  testimonium  perhiberet  de  lumine. 

A letra  J,  por  onde  o Evangelho  começa,  é um  desenho : 
João  está  sentado,  só,  no  deserto,  com  o seo  Evangelho  no 
regaço,  e no  firmamento  resplandece  uma  luz* viva,  e dentro 
d’ella  a imagem  de  Christo.  Na  parte  superior  da  tarja,  reap- 
parece  o anjo  com  o rnotto  Evangelizo  vobis  gaudium;  na  in- 
ferior, estão  vários  homens,  como  acordados  eir.  sobresalto 
pelo  anjo,  e assombrados  do  immenso  clarão,  derramado  por 
qualquer  das  luzes  superpostas,  ou  por  ambas ; vários  outros, 
na  esquerda  e na  direita,  as  observam  e aponctam. 

A 4a,  tractando  do  nascimento  de  Christo,  predicto  peles 
prophetas  e narrado  pelos  evangelistas,  mui  propriamente 
representa  aquelles  por  David  e Isaías,  dos  lados ; estes,  pelos 
4 evangelistas,  na  parte  superior  e inferior  da  tarja.  Ha  nbsta 
página  urna  peculiaridade : o fundo  d’onde  sobresaem  estas 
figuras,  douradas,  procura  imitar  lapis-lázuli. 

A 5a,  também  sobre  a Epiphania,  et  ambulabunt  gentes  in 
lumine  tuo , et  reges  in  splendore  ortus  tui , está  adornada,  em 
cima  com  a estrêlla,  radiando  de  entre  nuvens;  e em  baixo, 
e dos  dous  lados,  com  o retrato  de  cada  um  dos  Magos, 
levando  o seo  presente;  em  toda  a restante  ornamentação 
predominam  diademas  e sceptros. 

A 6a  contém  mais  variantes  das  mesmas  idéas : a estrêlla, 
e a comitiva  dos  Mago^,  escarranchados,  uns  em  cavallos, 
outros  em  camêllos. 

A 7a,  diversa  sempre  nos  pormenores,  mas  análoga  no  as- 
sumpto . 

A 8a,  que  allude  á Paixão,  pinta  em  cima  Jesus  Christo 
na  g*ruta  da  Agonia;  á esquerda  amarrado  á columna;  á di- 
reita appresentado  ao  povo  por  Pilatos,  na  occasiãG  do  Ecce 
homo ; embaixo  carregando  a cruz,  ajudado  de  má  vontade 
pelo  Cyrenêo.  Toda  a ornamentação  ahi  é de  martellos,  te- 
nazes, coroas  de  espinhos,  rótulos,  cruzes,  pregos,  esponja, 
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lança,  escada,  bolsa,  varas,  espada,  azorrague,  manopla  e 
columna ; e tudo  isto,  distinctíssimo,  n’uma  só  tarja ! 

A 9a,  que  tem  por  objecto  a Eucharistia,  apresenta  no  alto, 
radiante,  o nome  de  Jebovah,  em  lettras  hebraicas ; embaixo 
sobre  o altar,  derramando  luz  vivíssima  a hóstia,  dentro 
d’esse  calix  collocada;  ao  lado  dous  anjos  ajoelhados. 

Facil  seria  fazer  egual  demonstração,  quanto  aos  elemen- 
tos de  que  se  compõi  o 3o  fascículo,  que  ante  nós  temos; 
mas  parece  já  isto  desnecessário,  senão  superabundante. 

D’esse,  apenas  citaremos  a estampa,  representando  o Ce- 
náculo, que  de  tantos  primores  é talvez  o primor  por  ex- 
cellencia,  como  o ouvimos  qualificado  pelos  competentes  juízes, 
que  em  nossa  presença  o examinaram. 

Esta  magnífica  estampa  representa  dous  corpos  do  edifício, 
até  em  pavimentos  diversos. 

O mais  afastado,  com  uma  galeria  de  columnas,  super- 
posta a uma  arcada,  dá  na  parte  inferior  a scena  do  lava- 
pés;  e á grade  da  varanda  superior  recostam-se  alguns  dis- 
cípulos, em  animada  palestra. 

SobEexcellente  porém,  e acima  de  toda  a descripção,  é o 
quadro  da  Ceia , originalíssimo  na  composição,  habilíssimo  na 
collocação  das  figuras,  singular  na  disposição  artística  da 
mesa,  variado  nas  attitudes,  expressivo  nas  physionomias,  elo- 
quente no  movimento  e na  acção. 

Em  parte  d’estas  qualidades,  haverá  quadro  de  outro  algum 
pintor,  por  mais  célebre,  que  valha  mais  do  que  este?  Avan- 
taj ar-se-lhe-hão  as  próprias  Ceias , de  Raphael  no  Vaticano, 
de  Leonardo  da  Vitici,  em  Milão? 

Os  mil  artistas,  que  este  assumpto  hão  tractado,  ficaram 
por  eile  assoberbados.  Tiveram  pelo  menos  de  sacrificar  aos 
• effeitos  a disposição  da  mesa ; quasi  sempre  ness’outros  qua- 
dros, ou  parte  dos  convivas  volta  costas  ao  observador,  ou 
um  dos  lados  grandes  da  mesa  fica  deserto.  Estevam  Gon- 
çalves achou  um  modo  tão  original  de  collocar  a mesa,  e de 
gruppar  os  apóstolos,  que  entre  os  14  rostos  emtôrno  d’ella, 
apenas  um  se  não  vê  distinctamente,  e todavia  á roda  da 
mesa  não  ha  uma  só  falha,  estando  tudo  naturalíssimo.  (Adop- 


tou  a disposição  da  mesa  quadrangular,  em  vez  do  triclínio 
e dos  leitos). 

Para  alcançar  o máximo  effeito  que  almejava,  escolheu, 
d’entre  as  práticas  da  Ceia , aquella  que  melhor  se  prestava 
á majestade  do  seo  pincel. 

Dicera  Christo  : — « O próprio,  que  comigo  come  o pão,  me 
entregará  aos  rneos  inimigos.  Sim  l um  de  vós,  que  mette 
comig*o  a mão  no  prato,  hade  entregar-me.  » 

Ouvindo  isto,  os  discípulos  olharam  attónitos  uns  para  os 
outros,  vacillando  sobre  qual  seria  d’elles  o que  tamanho  hor- 
ror houvesse  de  perpetrar;  sendo  natural  que  cada  um  se 
dirigisse  ao  seo  vizinho,  ou  para  se  justificar,  ou  para  in- 
terrogal-o. 

E?  este  o passo  escolhido  para  a Ceia  de  E.  Gonçalves. 
Jesus,  que  tem  João,  o discípulo  querido,  reclinado  sobre  seo 
seio,  fita  os  olhos  em  Judas,  que  lhe  pergunta:  « Mestre, 
será  a mim  que  vós  designais  como  traidor?  » e responde - 
lhe: — « Tu  o dizes I » 

São  magistraes  os  semblantes,  divinal  de  Christo,  e pati- 
bular  do  pérfido.  Este  segura  a bolsa,  provavelmente  não  a 
dos  30  dinheiros,  mas  a em  que  incerrava  o numerário  pre- 
ciso afim  de  mercar  o necessário  para  a festa,  do  que  elle  fora 
incumbido,  ou  para  esmolar  aos  pobres.  Cada  rosto,  cada  atti- 
tude  dos  apóstolos  tem  expressão  vária,  e condigna  da  si- 
tuação; todos  têm  com  quem  pratiquem;  só  Judas  fica  iso- 
lado. Note-se  que  a expressão  de  Jesus  não  é ahi  a de  plena 
suavidade,  a de  divindade,  unida  á de  humildade  e resignação, 
que  é de  uso  dar  ao  rosto  do  Redemptor  : tem  fitos,  e como 
fulgurantes  os  olhos,  e uma  quasi  indignação  lhe  sombreia  as 
feições ; assim,  se  não  errámos,  o que  poderia  considerar-se 
defeito,  é mais  uma  belleza,  e revela  artística  intenção : a 
physionomia  de  quem  exprobra  a traição  a um  companheiro, 
não  podia  ser  a de  quem  disserta  sobre  a fraternidade  hu- 
mana, a moral  e a virtude. 

Composição  grandiosa,  harmonia  do  todo,  a pintura  erguen- 
do-se até  o ideal,  accessórios  artísticos  e elegantes,  tudo 
torrm  esta  estampa  arrebatadora. 


Cremos  pois  ficar  provado  o poncto  que  affirmâmos.  A 
tantos  títulos  á admiração  juncta  o Missal  do  Estevam  Gon- 
çalves o da  harmonia  constante  entre  o pensamento  do  texto 
e as  pinturas,  seja  das  estampas,  ou  das  tarjas,  ou  dos  or- 
natos ; sendo  pasmoso  o partido  que  o miniaturista  soube 
tirar  do  acanhadíssimo  espaço  de  que  n’essas  tarjas  dispunha. 

VII 

Terá  sido  de  Estevam  Gonçalves  tudo  quanto  este  missal 
iocerra?  Ou,  pelo  contrário,  d’elle  serão  sómente  as  tarjas  e os 
desenhos?  Assim  o faria  crer,  á primeira  vista,  a ambígua 
redacção  d’este  trecho  do  sábio  cardial  Saraiva  : « — Dese- 
« nhou  e pintou  em  miniatura  o lindíssimo  missal  que  ficou 
<(  do  padre  Mayne , religioso  da  Terceira  Ordem  de  S.  Fran- 
« cisco,  e se  conservava  no  gabinete  da  livraria  dos  Padres 
« Terceiros  (do  convento  de  Jesus),  administrada  pela  Aca- 
« demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  » 

Parece  colligir-se  doestas  palavras  que  o padre  Mayne  possuía 
um  missal,  em  pergaminho,  perfeitamente  escripto,  mas  não 
ornamentado,  e que  foi  esse  que  o padre  Gonçalves  illumi- 
nou,  junctando-lhe  desenhos,  processo  este  mui  commum  na 
edade  média,  em  que  os  callígraphos  frequentemente  deixa- 
vam margens  e espaços  para  illuminuras.  Poderiam  corro- 
borar esta  interpretação  várias  circumstancias,  taes  como  o 
haver  sido  o padre  Mayne  primeiro  Geral  da  congregação 
da  Terceira  Ordem  reformada,  e o ter  fundado  e dotado  o 
museo,  que  a Academia  administra ; mas  todas  estas  consi- 
derações desapparecem  ante  a chronologia : Mayne  nasceu 
100  annos  depois  de  findo  o missal  de  Gonçalves,  e 96  depois 
de  este  naver  baixado  á campa. 

Logo,  -a  plirase  de  S.  Luiz  deve  ser  intendida  assim  : 
Estevam  Gonçalves  escreveu,  desenhou  e pintou  todo  o missal ; 
offereceu-o  ao  bispo  D.  João  Manoel;  o bispo,  depois  de 
elevado  á Sé  Metropolitana  de  Lisboa,  deu,  como  fundador 
e padroeira  do  convento  de  Jesus  (onde  tem  seo  jazigo)  esta 
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preciosidade  para  a egreja  d’esse  convento.  Veiu  por  isso  o 
Missal  a parar  nas  mãos  do  Geral  da  ordem,  Fr.  José  Mayne, 
que,  por  sua  morte,  nos  fins  do  século  passado,  o deixou 
no  gabinete  do  convento,  d’onde  passou  para  o domínio  da 
Academia,  em  virtude  da  portaria  de  23  de  octubro  de  1834, 
que  á sábia  corporação  doou  a livraria  d’ esse  extincto  mos- 
teiro. 

VIII 

Alli  se  tem  conservado,  sendo  um  dos  principaes  objectos 
que  os  bibliópbilos  procuram,  em  suas  visitas  ao  litterário 
estabelecimento ; e accrescendo-lbe  a particularidade  de  ser 
sobre  esse  livro  que  os  reis  portuguezes  collocam  a dextra, 
ao  proferirem  seo  juramento,  por  occasião  da  sua  exaltação 
ao  throno. 

Quando  o governo  portuguez  resolveu  mandar  á exposição 
de  Pariz,  de  1867,  algumas  das  suas  mais  notáveis  riquezas 
em  todos  os  géneros,  lembrou  logo  esta  obra,  assim  oomo 
a Bíblia  dos  Jerónymos,  etc.  Suscitou-se,  porém,  uma  lucta 
incarniçada  : uns  opinavam  pela  remessa  d’estas  maravilhas, 
para  glória  do  paiz  ; outros  se  op punham,  receosos  de  que 
algum  inesperado  acontecimento  de  força  maior  as  fizesse 
extraviarem -se  ou  perderem-se. 

Afinal  vingou  a idéa  da  remessa ; e,  com  effeito,  na  re- 
ferida exposição  foi  este  um  dos  attractivos  de  admiração 
universal,  dando  logar  a muitos  artigos  da  imprensa  perió- 
dica, unânimes  em  seos  justos  louvores. 

Esta  impressão  produzida  rdaquelle  coração  da  humanidade, 
denominado  Paris,  induziu  grande  número  de  curiosos  a 
instar  pela  reproducção  e vulgarisação  da  obra. 

0 Sr.  Maciâ  resolveu  satisfazer  a aspiração  dos  intende- 
dores  ; e descurando  trabalhos  e sacrifícios,  transportou  se 
a Lisboa,  onde  em  1869  requereu  a concessão  prévia  para 
elle,  por  sua  conta,  se  abalançar  a tão  diffícil  empresa. 

A Academia  dividiu-se  também  d?essa  vez.  Pugnavam  alguns 
delo  indeferimento,  motivado  em  que  o immenso  valo.  o.  esse 


original  baixaria  muito,  desde  que  as  suas  cópias  lhe  dimi- 
nuíssem a importância.  Outros  intendiam  que  taes  artefactos, 
quanto  mais  conhecidos  e derramados,  mais  gdoriosos  se  tor- 
navam para  seos  auctores. 

Parece  que  também  houve  quem  pensasse  que  a lembrada 
reproducção  poderia  ser  fonte  de  elevada  remuneração  para 
a Academia  ; mas,  procedendo-se  a investigações,  adquiriu-se 
a certeza  de  que  o dispêndio  seria  enorme  (em  mais  de 
duzentos  mil  francos  o ouvimos  avaliar),  o que  trouxe  o de- 
sânimo a esse  projecto. 

Foi  finalmente  deferida  a pretenção  do  Sr.  Macia;  e a 7 
de  janeiro  de  1871  assignou  elle  com  o Exm.  marquez  d’A- 
vila  e Bolama  (vice  presidente  da  Academia,  e por  ella  aucto- 
rizado)  o contracto  para  esta  reproducção  pela  chromo-litho- 
graphia. 

A tamanhas  difificuldades  e demoras,  accresceram  as  pro- 
venientes da  guerra  franco-prussiana,  período  esse  bem 
impróprio  para  similhantes  commettirnentos.  0’entre  tantos 
sacrifícios  nenhum  sopeou  a férrea  vontade  dos  editores,  cjue, 
apenas  lhes  foi  possível,  inceptaram  seos  dispendiosos  trabalhos, 
depositando  fé  viva  no  concurso  dos  competentes,  que  os  não 
deixarão  sem  dúvida  naufragar  na  penosa  viag*em,  que  em 
proveito  drelles  emprehenderam. 

Dos  12  fascículos  de  que  a obra  se  comporá,  já  tres  viram 
a luz,  e mais  um  irá  saindo  de  trimestre  a trimestre. 


IX 


A arte  em  que  Estevam  Gonçalves  tanto  brilhou,  tem  tido 
seos  dias  de  glória  e decadência:  duas  das  mais  assom- 
brosas invenções  humanas  sobretudo  lhe  deram  golpes  quasi 
mor  taes : a imprensa,  no  século  XV — e a photographia, 

cm  nossos  dias. 


Sem  remontarmos  aos  remotos  tempos  do  Virgílio  da  Bi- 
bliotheca  do  Vaticano  (em  miniaturas  que  se  atíribuem  ao 
3°  ou  4o  século),  do  Sacramentário,  e do  Evangeliário,  do 


tempo  de  Carlos-Magno,  de  várias  bíblias,  livros  de  orações  e 
psaltérios,  e outros  manuscriptos  sôbre  assumptos  sagrados 
(além  de  vários  também  profauos),  que  se  foram  suecedendo 
no  correr  das  eras,  limitar-nos-Tiemos  a recordar  que  antes 
da  imprensa  muitos  milheiros  de  copistas  subsistiam  da  sua 
tão  retribuída  profissão  ; e os  mais  perfeitos,  especialmente 
os  illuminadores  e miniaturistas,  faziam  pagar  a pêso  de  ouro 
os  seus  monumentos  de  paciência. 

A própria  palavra  miniatura  parece  vir  de  mínio  (varian- 
tes, cinábrio,  anthrax,  zarcão,  sandyx,  etc.),  com  que  até 
os  triuraphadores  em  Roma  unctavam  o rosto,  e que  os 
illuminadores,  na  edade  média,  empregaram  para  traçar 
nos  manuscriptos  as  lettras  vermelhas  e os  ornatos  das 
iniciaes  dos  capítulos,  arte  esta  que  se . foi  successivamente 
aperfeiçoando,  a poncto  de  se  tornarem  obras  esplendidas 
muitos  livros  ornados  de  inexcediveis  arabescos,  e margens 
já  não  monóchromas,  mas  realçadas  de  vivo  ouro,  verme- 
lho, azul,  de  flôres,  de  fructos,  de  aves  e de  animaes  chi- 
méricos. 

Com  a imprensa  quasi  morreu  a miniatura,  que  desde 
então  se  transportou  para  arraiaes  diversos:  em  vez  de 
accessória  dos  livros,  proclamou  a sua  independencia ; dice 
também  o seo  anctiio  son  pittore , e reinou  em  outros  do- 
mínios, especial  mente  nos  da  vida  íntima  e do  retrato,  até 
que  o mais  alto  e perfeito  dos  artistas,  o sol,  se  resolveu 
a desenthronizal-a.  (*) 

Estevam  Gonçalves  foi  homem  exterior  e superior  ao 
tempo  em  que  viveu  : esteja  não  era  o da  miniatura  dos  li- 
vros, e ainda  não  era  o da  transformação;  entretanto,  como 
quem  não  trabalhava  senão  pira  raros,  para  si,  para  a 
arte,  dedicou-se  á sua  tarefa,  que  aliás  elle  destinava 


(*)  Diz  Amadeo  de  Basf  ácerca  da  própria  lithographia:  « Cêrca  de  40  an nos 
ha  que  um  allemão  se  lembrou  de  inventar  uma  arte,  que  consiste  em  subjeitar  á 
prensa  uma  pedra,  como  se  esta  fôra  uma  fórma  de  typographia.  Seria  acaso 
um  beneficio  para  a arte  esse  invento,  que  centuplicou  os  denominados  artistas  ? 
Quanto  a nós,  a lithographia  e o daguerreótypo,  cravaram  golpe  mortal  na  digni- 
dade e,  se  é lícita  a expressão,  na  divindade  da  pintura ! Os  nossos  artífices  e 
fabricantes  de  máchinas  e applicadores  de  iodo,  sulphato  e soda,  querem  dar 
cabo  do  artista  e do  operário ; esperemos  em  Deus  que  o não  conseguirão. 
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á quasi  obscuridade,  com  uma  d’e,3tas  paixões  ardentes, 
egoístas,  implacáveis,  ás  quaes  o homem  superior,  capaz  de 
sentir  o agitante  calescimus  illo , não  menos  é capaz  do  tudo 
sacrificar.  Deixou-nos,  pois,  este  prodígio,  que  outros  terá 
eguaes,  mas  raros  de  mérito  mais  alto. 

Volkmar  Machado  observa  que  em  Portugal,  a restaura- 
ção começou  pelo  mesmo  tempo  da  fundação  da  monarchia; 
e os  historiadores  mencionam  não  só  algumas  illuminações, 
e retratos,  do  tempo  de  D.  Aftbnso  I,  mas  também  um 
painel  da  tomada  de  Lisboa,  que  se  conservou  na  egreja 
dos  Mártyres  até  o tempo  do  terremoto. 

E não  ha  negar  que  Portugal  occupou  sempre  logar  dis- 
tincto  na  cultura  d’estas  artes,  produzindo  notáveis  dese- 
nhistas á penna,  pintores,  miniatores,  como  se  póde  ver 
nas  obras  de  Taborda,  Volkmar,  Machado  de  Castro,  abbade 
Castro,  conde  de  Raczinsky,  S.  Luiz,  etc.  Com  effeito  Duarte 
Garcez  Palha,  Francisco  de  Hollanda,  Thomaz  da  Silva 
Campos,  Affonso  Sanches  Coelho  (Ticiano  portuguez),  André 
Gonçalves,  Antonio  Campei  lo,  Cláudio  Coelho,  Diogo  Pe- 
reira, Domingos  da  Cunha,  Vieira,  Gaspar  Dias  (a  quem 
Dias  Gomes  chamou  o Raphael  portuguez),  João  Glamma, 
Gran-Vasco  e cem  outros,  deixaram  n’aquellas  artes  as 
mais  honrosas  tradições,  que  em  tempos  recentes  têm  per- 
petuado os  Siqueiras,  Fonsecas,  Menezes,  e outros  muitos, 
sem  falar  em  tantos  artistas  vivos,  que  vão  cada  dia  esten- 
dendo mais  os  já  vastos  horizontes  de  glória.  Tão  longe  vai  isto 
que  já  como  pintores  e illuminadores,  Francisco  de  Hollanda, 
habilíssimo  illuminador,  n’uma  memória  interessante,  do 
anno  de  1571,  cita  dos  tempos  dos  Srs.  reis  D.  João  I, 
mestre  Thiago;  D.  João  II,  Martinos ; D.  Manoel,  Antonio 
de  Hollanda;  D.  João  III,  Nuuo  Gonçalves. 

O conde  de  Raczinsky  diz  na  sua  obra  sobre  as  artes 
em  Portugal : « ^ ..  Citam-se  também  o Missal  do  conde  de 
Mesquitella  e a bíblia  de  Belem.  Bíblias  antigas,  missaes, 
livros  de  orações  ornados  de  illuminuras,  são  uma  das  ri- 
quezas de  Portugal.  » 
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X 

Até  aqui  só  temos  falado  do  próprio  Missal  de  Estevam 
Gonçalves  e da  arte  do  miniaturista ; cumpre-nos  agora 
aponctar  outro  prodígio:  é a sua  reproducção,  exacta,  nítida, 
como  daguerreotypada,  tal  qual  se  admira  nos  exemplares 
que  o Sr.  Maciá  está  pondo  á disposição  do  público. 

E’  talvez  este  o mais  formoso  exemplo  das  maravilhas  a 
que  se  presta  a chromo-lithographia. 

Esta  arte,  que  verdadeiramente  não  compta  40  annos,  tinha 
já  dado  alguns  exemplares  admiráveis  antes  d’este.  Especia- 
lizaremos Jean  Fouquet  As  horas  de  Anna  de  Bretanha , e as 
19  estampas  chromo-lithográphicas,  executadas  por  F.  Keller- 
hoven,  e que  illustram  a grande  obra  do  biblióphilo  Jacob 
(Paulo  Lacroix):  Lcs  arts  au  moyen  age , et  à Vépoque  de  la 
renaissance ; mas  por  sobre  todas  pode  citar-se  a Imitação , 
publicada  por  Curmer,  e decorada  com  magníficas  illuminuras 
sobre  fundo  de  ouro,  e miniaturas  extrahidas  dos  mais  ricos 
manuscriptos  da  edade  média ; mas  se  essa  afamada  obra 
leva  as  lampas  a esta  pela  prioridade,  não  assim  pelos  mé- 
ritos intrínsecos. 

O erudito  e.  elegante  escriptor  Ferdinand  Denis,  o dedi- 
cado amigo  do  Brazil  e Portugal,  fez  para  aquella  sumptu- 
osa edição  um  condigno  prefácio,  intitulado  História  da  or- 
namentação dos  manuscriptos , onde  esta  matéria  foi  proíissio- 
nalmente  desinvolvida.  Se  já  a esse  tempo,  o sábio  biblio- 
thecário  de  Sancta  Genoveva  houvesse  podido  manusear  a re- 
producção  do  missal  de  E.  Gonçalves,  fiamos  que  elle  reconhe- 
ceria nunca  ter  havido  mais  admiravel  applicação  da  arte  de 
Engelmann. 

Com  effeito.  os  processos  da  chromo-lithographia  são  ainda 
hoje  minuciosos,  delicados,  difíiceis,  complicados,  e constituem 
na  prática  o desespero  de  quasi  todos  os  artistas  que  a elles 
se  hão  dedicado,  e a quem  a mais  insignificante  falta  de  cui- 
dado sobre  o ínfimo  pormenor  basta  para  estragar  desvelado 
trabalho  de  muito  tempo. 
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Nos  casos  em  que,  como  n’este  Missal , são  inuumeraveis  as 
cores  que  se  tem  de  reproduzir,  imagine-se  a complicação  corn 
que  se  lucta,  observando-se  que,  para  cada  estampa,  cada  cor 
demanda  uma  pedra,  o que  n'esta  obra  eleva  o número  das  pe- 
dras precisas  a mais  de  1200  ! Accresce  que  entre  a impres- 
são de  côr  e cor,  é indispensável  esperar  alguns  dias,  para 
deixar  seccar  as  impressões  precedentes  e evitar-se  a morte- 
côr,  e a necessidade  de  realçar  ou  avivar  as  tinctas;  que  de- 
ve haver  tantos  rolos  (de  fôrmas  e substancias  especiaes^,  quan- 
tas as  cores  são,  sob  pena  de  ficar  informe  o colorido  ; que 
cada  página  do  texto  tem  de  ir  14  ou  15  vezes  á imprensa; 
que  a juncção  de  tantos  e tão  disparatados  elementos  tem  de 
ser  tão  habilmente  operada,  que  a impressão  geral  appareça 
tão  egual,  tão  irreprehensivel,  como  se  houvesse  sido  rno- 
nóchroma. 

Os  editores,  guiados  por  falsas  informações,  dirigiram-se 
primeiro  á Inglaterra  e á Allemanha,  onde  os  mais  distinctos 
especialistas  responderam,  após  accurado  exame,  ser-lhes  im- 
praticável dar  boa  conta  do  incargo.  Recorreram  então  a Pa- 
ris, onde  finalmente  acharam  o que  procuravam,  pois  essa 
cidade  é ainda  hoje  o quartel  general  da  arte  nova,  como 
ha  tantos  séculos  o era  já  da  arte  irmã,  a illuminura,  segundo 
diz  o Dante,  que  lá  esteve  desterrado  : 

Non  se,  tu  Oderisi 

1’onor  d'Agobbio  e 1’onor  di  quelParte, 
ch 'alluminare  é chiamata  in  Parisi. 

Em  Paris  achou  pois  o Sr.  Maciá  os  talentosos  pintores 
Jehenne,  Praslon  e Durin,  que  lhe  estão  reproduzindo  os  de- 
senhos de  Gonçalves,  e a soberba  officina  de  Appel,  a qual  tra- 
balha com  tamanha  perfeição,  que  custa  a crer  serem  isto 
productos  lithochrómicos. 

Basta.  Perdôem  os  mestres  a audácia  de  quem  nem  dedisci- 
pulo  merece  o nome.  Dissipem  elles,  com  os  raios  da  sua  luz, 
a escuridão  de  tão  tosco  estudo.  E’  da  sua  aparada  penna  que 
a arte  agmarda  um  juizo  condigno  do  assumpto. 

Rio  de  Janeiro,  6 de  octubro  de  1874. 


Vi- 


